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MYRTILLO 
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HENRIQUE JOZE' 
DE CARVALHO E MELLO, 

CONDE DF OEIRAS MARQUEZ DO POMBAL, 
Do Confelho dê Sua Mageftade, Gentil- Homens 
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tioftozas fad as lembranças 
A hum peito namorado, 

Quando vive acompanhado 
De goitozas efperanças; 

Mas quando triftes mudanças 
O tem em pontos mortais, 

As lembranças canfaô mais, 

Silvia de Lizardo, Er. Bernardo de Brito. 
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A QUEM LER. 

Ad os Prologos hum anticipado 
remedio aos achaques dos livros, 

porque andaô fempre de companhia 
os erros, e as difculpas. Eu por hora 
me defvio do caminho trilhado , naô 
quero perdaô de nada, quem achar, 
que dizer naô me perdoe ( nem ferá 
neceffario encomendalo ) fe me no- 
tarem o livro de roim , naô negarad, 
que he breve, e efcnto em lingua 
Portugueza , que tantos engenhos 
modernos ou temem, ou defprezao, 
como filhos ingratos ao primeiro lei- 
te, fervindo-fe de vozes eltrangeiras, 
por onde paflarad como hofpedes , 
fem refpeito à aquelas veneraveis 
cans, e ancianidade madura de nofla 
linguagem antiga. 

Jacinto Freire d' Andrade vida de D. Joe oaê de Cafe 
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(75 

Muito ob Poeta o engenho póde darte 
Mas muito mais , que o engenho o 

tempo, o efludo 

JVaô queiras de tilogo contentarte. (a) 

E OxvenciDo deíta verdade entre- 
|| gucime fem referva & liçaô dos 

| Autores, que julguei mais ca- 
pazes de me conduzir, e ani- 

mar nas deficeis, e efcabrofas ladeiras de 
Parnafo , à cujas graciofas Divindades offe- 
reço culto deíde os meus primeiros annos, 

Naô me foraô porém o uzo, e liçaô 
des Metaftafios , e Hefiodos obítaculos para 

ou- 

  

+ 

fo e - adia TT PN PE mi meio. ideia 4 PE 
dE li 

E a = sie 0] e st We” E nisi Di io ' ao ce ido 

(2) Ferr, calt, 12, k, la 
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(8) 
outras aplicações por mais ferias ; menos 
aprafiveis a que me naô quis furtar. Hoje 

deleitame Pietro Lupi , mas D'Alambert 

enfiname : as eftravagantes , e piquenas pro- 
duções , que as liberais Imprenfas abortaô 
me perfuadem cada ves mais deque =(4) 

De bem efcrever, faber primeiro he fonte 

o que taóbem Francifco de Sá, e Miranda 

confirma nº'h vã carta efcritaa Joaô Rodri- 

gues, de Sá, em que lhe dis claramente, 
que = Tudo (em faber, he nada. o 

Os talentos podem fazer hum Catulo 
hum Gefner, porém nunca dar aos fabios 

hum Lucrecio, nem hum Rofletçãos La- 

vradores. Homero , e Virgilio devem as 

coroas, que o meímo tempo lhes conferva 

frelcas , aos grandes conhecimentos fobre 
que levantaraô os folidos edifícios , que os 

eternizaô.. Os Poetas ignorantes faô huns 

de- 

io iii a O 
o , 

a € a, 

(u) Ferr. na mefi o 
Te. e. je 
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(9) 
debeis copiftas em todo o tempo. (4) 

Conforme o que a mefma razad aprova, 
houve primeiro campos defertos, que Po- 

voaçoens , Aldeias, que Cidades, e por 
confeguinte os homens foraô primeiro Paf- 

tores , que politicos, de donde fe tira, 

que as Paftoraes foraô os Primeiros veríos, 

que no mundo fe cantarad cujo principal 
objecto foi certamente o amor como pai- 

xaô , que com o homem tinha nafcido : 
Os rios , os arvoredos, os troncos ,as penhas 

teftimunhas conitantes de feus amorozos ex- 

ceíTos, foraô fem duvida invocados primeira , 
que as lavradas pedras, ou fundidos bronzes, 

que ao depois, já prevaricados chamarad 
Deozes. | 

Tendo pois fido a amoroza paixaô, q 
objeto dos primeiros veríos, que nos cam- 

pos fe cantarad , parece, que a Bacolica 

deve 
+ 

go Pd isto ai pesto ci a at TT aiii a ie a 

qua A” 

a) Les Poetes ignorans font toujours de foi- 
bles Copiftes. Gardinal de Bernis. 
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(19) 
deve fer julgada a Poezia mais terna como. 

a mais fulceptivel de fentimento; a mais 
amena, fupoftos os quadros campreítres, 

com que a deve ornar à imaginaçaô do ha- 
bil Poeta; Eftas duas atendiveis qualidades 

de mãos dadas a levad a lifongear, eatra- 

hir a mocidade; pois todos por propria 

efperiencia fe podem convencer de que os 

homens antes fouberad amar, que aborre- 

cer; primeiro foraô amantes, que fanati- 

cos, ou crueis: Maria primeiro defejou 

ver o soíto de Felippe fegundo, que a 

Cranmer na fogueira. Já o barbaro Nero, 

tinha gemido nos braços de Papeia, quane 

do na abrazada capital de feu infelis Im- 

perio difpos agradavel painel à fua ferÔs 

brutalidade, 

- Eftas refleçoens, o genio, e a idade, 

me obrigaraô a que naô ercordoando a tu» 

multuofa, defordenada Lyria de Petronio, 

e deixando com ella a eftrondola confuzad 

dos banquetes, em gue os modernos Vite- 
los s 

eta e. je 
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(Ir) 
lios, ou Trimalcioens fe alienad ; fofTe pae 
ya OS campos tocar entre manfas ovelhas á 
fombra pendente dos Loireiros, e Frexos a 
natural , e aprazivel Lyrá de Teocrito, a 
cujo fuave fom , naó cahia nos copos efcu- 

mando o roxo licor, que Acetes miniftra- 
va; mas ao meu ver, Os ventos fe accal- 

mavaô , detinhad-fe os ribeiros , as faias 

mais erguidas curvavad feus verdes ramos 

para ouvirem os verfos ternos dos Paíto- 
res, cujas fingelas ideias, e naturaes con- 

ceitos deide logo me attrahirad de forte, 
que o Amador, e Agreítes de Bernardim; 
o Melibeo , e Alpino de Bernardes me en- 

tretinhaô, e agradavaô mais, que os re- 

provados Anjos de Mylthon, os Centauros, 

e Pithoens de Taflo; ou o Speétro de Ugo- 
lino, e as mais quimeras vans, que abor- 
tou a monítruola imaginaçaô do vate Pro- . 

tector do partido Gibelino, (4) com aliçad 

| al - 
nr “ am À an” Rr 

e bio ad Mu 
o 

MM ue á . a +— + ' bo ar» «E . Pa de ur dot - e a a =". 

- " “ 
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(12) 
ersciofa ; e fimples de Francifco Rodrigues 

Lobo cheguei a efquecer-me de mim mef- 
mo, O que nunca me acconteceo lendo os 
furores de Rolando , ou as avarias de 

D. Joaô de Auftria. 

Lidos os noffos Autores, e fentindo-me 

ainda pouco fatisfeito , faltei a barreira, e 

paffei a examinar nos Fftranhos os que 

mais fe tem diftinguido nefte genero de 
Poefia ; os deícuidos d'huns, e os erros de 

outros ao mefmo tempo, que me anima- 

v3ô convencerad-me da razaô com que 

Horacio, querendo exagerar a raridade, e 
excellencia defte preciofo dom, julga ne- 
ceflario para fe alcançar com juftiça, e 
merecer dignamente o Illuftre nome de 

Poeta , a poíle nativa d'hum engenho , d” 
hum entendimento , em que brilhe a Di- 

| vin- 
fr ” 
ee io pa io. di alia FE a o tee di ii ee 

e ei ua PE 
Po. + +, ” FP” ha a do LR A AA 

de talentos os tiveflem delirado menos, 
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(13) 
vindade (4) e difto perfuadidos os Romas 
nos chamarad (empre vates a Íeus Poetas. 

Noílo Ferreira efclama. 

Dom dos Ceos dado àterra, oh rard 

Dom. (4) 

Dom Divino, Dom raro quam baxo 
anda. (c) 

Cheguei com goto à achar nos livros, qué 
além dos noíTos folheei as fontes, onde mui- 

tos, oupara melhor dizer à maior parte 

efcaflos em criar , foraô colher ideias, juls 

gando erradamente ferlhes mais decorofo o 

entrarem mafcarados no bando dos brancos 

Cyínes como a Gralha de Phedro carrega- 
dos de alheios despojos, do que entre elles 
com gloria, e proveito da literatura cantar 

dignamente menos , porém melhores veríos. 
Além deíta utilidade, que tirei da li- 

çao 

Eai asia iii. asso 

(a) Carta 4. do 1. liv. 
(b) Carta 11. do 1. live 

(<> Arte Paste 
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— Cr) | 
gas conftante dos Poetas mais cultos, que 

tevi como quem efcrevendo ainda nefte 
genero dezeja felifmente tocar huma Lyra, 
a cujo grato Íom. 

As lindas Garças 3 05 fieis amores , 

“adsvirtudes gentis dos Ceos baxarai (a) 
Obfervei, que aflim como os Paítos. 

res amantes de Fr. Bernardo de Brito, de 

Gaurcilafo, Walsh, Sanazaro , Gefner , Des- 
Houlieres, e Mofcho falaô diferente lin- 

guagem, penfaôd tambem de diverlo modo : 

todos feguem as preocupações, e coftumes 

nacionaes, deque jamais fe afaftad ; efta res 
flexad feseme largar oerro, com que inc 

confideradamente me havia familiarizado : 
cheguei a perfuadirme, que o Paftor dos 
contornos de Sygan, (b) penfaria como o 

Miarcelto do Padre Soto, que nos campos 
do 

A ar 

(a) Garçaó. Ode 14. 
(4) Cidade da Chinã em 126. grãos de lorgitu 

de, e 35. 50. lat. - 

Te. e. je 
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(15) 
do Bethis chorava pela Paftora amada, 
tonvencia-me, que fendo huma a natureza, 
e huma a paixaô, que osiPaftores mais ge- 
ral, e particularmente cultivavaô o Myríon 
de Byon, fimpatizaria nas fuas ideias com 
O Caítalio de Ferreira; a Marfida de Jorge 
de Monte Mór com a Paftora do Langue- 
doc, que nas margens freícas do Garona 
canta os veríos, que feu Paítor lhe enfina, 
em quanto a feu fabor paíta o gado; e que 
o Menalca de Virgilio devia nos fentimentos 
fer analogo ao Palemo de Fontenelle; mas 
felifmente achei, que todos nos feus dis 
curíos caraéterizaó feus refpeftivos paizes : 
Myríon he fuave, Melanca judiciofo , Mara 
fida leve, Caftalio terno, fofo Monfieur Pas 
lemo. 

Com eftes conhecimentos já menos ef: 
Crupulofo fz omcu Myrtillo Portuguez , 
Pois foi o caraeter, que mais me agradou ; 
€ Como na paixaô amorofa todos (e davad as 
mãos, quiz antes com o maior numero fa- 

Zer 
Ta e. je 
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(16) 
ter tmeu Paftor amante; do que fingilo Pós 

Nitico com Francifco Rodrigues Lobo, ou 

Santo com Fr. Agoftinho da Cruz; e Balta- 

gar Eftaço, pois para o fer nunca julguei 

precizo alterar a Poefia, profanando a fem 

pre refpeitavel Divindade, a quem deves 

mos antes amar; que eferever infulfas, € 

inconfeguentes Eclogas: 

Vendo, que em todas as Nações , é temia 

pos os Poetas bucolicos fizerad naô fó; 

que os feus Paftores foflem riaturaes nas 

fuas ideias; fingelos nos feus difcurflos 4 

mas que os obrigarad conftantemente a [ea 

rem fimplices até na propria linguagem 3 

cuja pureza nunca perderaô de vifta; ras 

zaS, por que hos Gregos Latinos , € noé 

mais, que fe feguiraô a Pocfia campeftre 

adptou, e fe apropriou d'huma fraze Íolta ; 

e corrente com certa colleçaô de tesmos qua: 

fi teenicos, de cuja branda, e variada froa 

nificaçaO fe ferve: vendo que = | 

Do- 

ate, conta aço eta



(17) 
Do que fe antigamente mais prézaval' 
Todos os que ejcreverad , jovi bonrar 
4 propria lingua; enifo trabalharad: 

Cada bum andava pela mais ornar, 
Com copia; com fentenças, ecom arte 
Com que pedefje &º outras triunfar. (1d) 
Conhecendo a precifaô da Íá lingua- 

gem; e proprio eftilo nas poefias campref- 

tres; aílentei, em que Myrítillo havia de 
elcrever à fua defgraçada Lyra as magoat , 

que Íoffria aufente da Paítora amada , com 
afraze 'de Bernardim; de Fr. Bernardo , 

de Francilco Rodrigues Lobo, e dás mais, 

que com os veríos oétavos afazem mais 

“corrente : e para.vetificar orielhor , que me 
fofle poffivel ,efta minha taô jufta determi- 

“haçaó, naô fólieftes exeinplares; mas ex- 

trahi delles todos os termos; de que vi fa- 
“Zia6 particular ufo: excluindo porém to- 
“dos, osque hoje feriad pata amaior parte 

Tom. T. | B dos 
E di 

| 

Eras 4 Pr ao Po] 

6) Ferr. cart, 3. liv, 2, 

Te. e. je 
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(18 ) 

dos leitores defconhecidos por nimiamente 

antigos., ou defuzados, como eftes de KFran- 

cifco Rodrigues = Brial tinha leonado 

Capirote azul pombinho. 

Além deftes exclui todos os mais ; que 

como fatal herança nos deixaraô alguns 

Efcritores apoftatas venaes da propria lin- 

gua, que cedendo a huma rafteira, e ver- 

gonhofa adulaçaô fervmente quizerad lie 
fongear os futuros tiranos de feus netos; 

“corrompendo a lingua mãi, a pura lingua 

de feu pais natal, com os redundantes ter- 

mos, viciando-a com o prolixo eftillo , € 

endurecendo-a com a violenta fraze em que 
D. Francifco de Velafco lamentava fugindo 

ver perdido o que hum acafa lhe dera : no 

principio autorizado por álguns efcritos ; 
que lia menos eferupulofo , e inocente de». 
corava tinha ado ptado muitos vocabulos ; 

que ao rever as minhas cartas riíguei, por. 

telos tambem encontrado nos verlos de. 

houis de  Songora » de Bofcan » de Garcilafo 

eta e. je 
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(19) 
Suficiente fundamento, para fupolos intrua 
zos, e por confeguinte develos afaítar de 
huma lingua, que para fer rica naõ. pres 
ciza de alheios teíouros. | 

Aproveitemos das linguas eftranhas qa 
quelles termos, de que inda carecemos, 
cuja expreffaô naô - poflamos remediar fe. 
naô recorrendo áprolixa circumlucuçaó : a fe 
fomar verbo (a) Efpanhol, firvo-me delle, 
pois além de ferexpreílivo, naô temos com 
que remediar a (ua falta; mas nunca appro- 
varei que por trifteza, efcrévamos triftura, por 
dançar ; bailar , nunca verei com golo. defpre- 

rados os noílos termos em obfequio ás lin- 
guas eltranhas. o 

Pareceeme, que devo fazer notar a quem 

ler eítas reflexões, que com ellas protege 
a lingua Portugueza na idade de vinte feis 

annos, hum Eltrangeiro educado em Por 
Bii vos tu- 

di ME pr a ai [ml E. E ie ii io o a ai, da ida mid oie saido nisi ii 

a e o qr bi à o amei 

J luego fe afsomo fu Senhoria. - Por los balcones 
e la Aurora fria, = Viage del Parna/o. Py 

Migucl de Cervantes Saq weira 

Te. e. je 
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(20) 
tugal onde reconhecido fé aclia nos feus 
efcritos forcejando por favorecer huma kin- 
gua, que injuftamente alguns dos noftos 
chamaraó pobre, querendo com huma taô 

clara 'impoftura juftificar os damnos, que 
lhe haviaô feito viciando-a : outros com -a 

meíma vergonhofa deículpa , chamarad-lhe 
dura; autorizando efta blasfemia, com que 

a fi meímos atentayad, com os verfos da 

Henriqueida, fentenciando tad leves, e in- 

juftos , como os tiranos da literatura em 

França; que por verem a dureza dos an- 
tigos verlos paflaraô precipitados a attri- 
buir à propria lingua os defeitos, delcui- 
dos, e omifloens dos Poetas: porém afim 
como Racine, e Voltaire: manejando-a com 

mais delicadeza, e arte lhe reftituiraô dO 

perdido credito, ecultivando-a - cuidadozos 

a indemnizaraô da recebida , injuíta offensa, 
e defmerecida infamia, aflim os noífos bons 

Portuguezes lendo os immortaes veríos do 

refpeitavel, e nunca aflis chorado Garçã6 , 

“concluiraô com a nofla erudita D. Bernars 
Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta



(21) 
da Fereira de Lacerda, que alingua Por- 
tugueza he doce; canta no feu Poema a 
Hefpanha libertada, falando ao (eu Paiz. 
Confieo de tu lengua, que merece 
Mejor lugar defpues de la Latina 
Com que emmuchas palabras fe parece ; 
) es como elha de toda biftoria digna: 

Empero el fer tan buena la efcnrece , 
F afi la efiranã gente nunca atina 

Com fu pronunciacion , y dulces modos 

Fla Efpanila es facil para todos. 

Julga a desleal Portugueza, que fatis. 

faz a offenfa, com que leza a fua ligitima 
Patria efcrevendo r' hum edioma eftranho; 

por chamar, e enaugurar a lingua, que in- 

grata abandonou, por legitima filha da La- 
tina, querendo á perdida latinidade atr ibuir 
a energia , que a lingua Portugueza (empre 

reconheceo por propria, 

ita oitava convencer-nos , de que ella 
leguia ás cegas ella entre nós já antiga ,e 

à rrajgada preccupaçad: fe chamaôd á nofla 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta



(22) 
lingua filha da Latina por fe acharem nella 

alguns termos deque Hortenfio, e Cicero 
fe fervirao; deíte mefmo titulo fe pódem 
munir todas as mais linguas hoje vivas ; 

“pois como a lingua Latina confeguio univer- 
falizar-fe, depois na defmembraçaô do Jm- 
perio dividiu-fe em tantas porções, quantos 
fo. aô os retalhos , em que os barbaros cor- 
taraô a bandeira do immenfo eítado , que Ve. 
nus protegia. 

Todas as naçoens. adoptaraõ termos , 

que aprop.riaraô com damno fenfivel, e 

quafi irreparavel das linguas nacionaes: o 

efpirito: de novidade com detrimento dos 
proprios termos , lançou maô dos Latinos . 
de abundancia, fefervio Tito Livio, Ju- 
lio Cefar, eostmais Elcritores doLacio , 

e fe a noíla lingua he filha da latina por fervir-fe 

delle tambem ,Cevem gozar deíta meima fi- 

liaça6 a Jngleza a Hefpanhola, a Franceza, 

eaJtaliana, que o confervarad: demais fe 

bafta a huma lingua para chamar-fe herdei- 
ra 

eta e. je 
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(23). o 
ra deoutra , O lançar maô de feus termos; a 
nofla lingua deve igualmente chamar-fe fi-' 
lha da- Franceza pois efcrevemós chapeo , 
quando os Franc2zes com pouca mudança ef- 
crevem chapeau: e pela meíma razaô de 
todas as mais ; pois da maior parte tem pa- 
lavras femelhantes, e muitas vezes as mef-: 

mas, com potica, ou nenhuma alteraçad : 
damno, que pelo ordinario vem ás linguas 
dos mãos tra ductores, cujos indifculpaveis 
deícuidos huma prejudicial facilidade cano- 
hiza: pronunciamos' vocalmente com os Jta- 
anos , matar com os Hefpanhoes ; matrimo- 
no com os Inglezes , nefte termo tambem fe 
ticontrad com os Helpanhoss , e Italianos 

Deltes e de outros infinitos vocabulos , que 
Podia apontar ,-devemos concluir, que to- 
das as linguas mistuamente (eempreftab pa- 
lavras , com que le viciaó ; lezaó, que po- 
diaô mui bem os Elcritores ter evitado 
le em lugar de mendigarem fervilmente 
tlheios termos ; fe tiveflem dado ao trabalho 

Te. e. je 
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(2) 
de os formar, ou criar de novo ,enriquecen- 
do fieis a primitiva fempre refpeitavel lin» 

guagem: e fe ao menos fe contentaflem com 
bufcar nos eftranhos os termos, que nos fal- 
taô, mais lugar havia para a dilculpa: mas 

tomara ver juítificado com Íolidas, e con- 

vincentes razões ofatal, eridiculo abuza 

com que hoje defcubertos repetem gages, 

em lugar de penhores, e prejuizos por pre- 

occupações, 
Nos meus veríos, quem osler com at- 

tençad mais de huma vez achará termas 
defconheçidos , que formei, ou criei auto- 
rizado naô por Horacio, mas fim pela pre- 

cizaô , unico Juiz, que em femelhantes ma-. 

terias confulto : antes quero formar feixal 

de feixa, termo noílo, que hir bulcar o fa- 

xum dos Latinos para dar aos Portuguezes 
faxatil como fez o Camoens. (4) . 

[Em primeiro lugar julgo indifpenfavel-. 

mente neceflario o eltudo da lingua, a quem 
dezejar , fenad diga de feus veríos, o que 

eae meto qeno a querem ra Pa cesar 

(a) Egloga 6. 
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(25) 
com Bernardes, digo hoje de alguns, que 
mevem á maô, pois como elle. 

- Eu li já verfos, que para entendelos 
Compria fer Merlim, ou Nigromante . 

Os andar com Apollo aos cabelias. 

E o peor he, que por mim meímo de 
dia em dia fico difto mais convencido, e 

me convenço de novo, quando paílo pelos 
olhos o meu Poema amatorio, o fonho Ero- 

tico, que timprimi , no qual por fer o fruto 

de meus primeiros annos , naô fui taô exacto 

na linguagem, como hoje o feria., e além dif- 

tg como nelle me propuz dar à noffa Poe- 
“fia hum novo goito; avivela, e colorida 

de feus novos traços, fez-me fer menos e(- 
crupulo(lo na linguagem. Já! que a occafiaã 
fe me offerece, direi deftes meus primeiros 
verfos em portuguez, o que dos Íeus na fua 
lingua. por acao me difle hoje o prefeguido 

Horacio Frances, Joaõ Baptifia Rouífeau, 

np feu Prologo, 

» Sem fazer alarde de huma affegtada 
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—- (26) 
» modeftia, poflo affirmar, que depois, 

que fe dicidio o publico a-falar de meus 
verfos; nem a approvaçaô de muitás pef- 
(oas Illultres, que repetidas vezes defe- 

jaraô ouvilos , nem os forçados louvores 

» dosnovos, difficultofos Ariftarcos, que 

» Me fzerad o obfequio de me naô julgarem 

» indigno de feu mão humor ; nunca me 

» puderaô infpirar aquela favoravel op- 
 piniaô taô natural aos Auétores, quando 
imprimem : e apezar do cuidado com que 

prezentemente joeiro os meus verlos , 

» confeílo de boamente , que Tara vez me 

» fuccede ficar delles fatisfeito, 

» Tambem , longe dejulgar, ou que- 
»-rer feja altamente louvada a refiftencia , 

» que oppuz ás inffancias com que meus a- 
» migos me perfeguirad até fazer-me ceder 
» à imprenfa confeflo, que na minha re- 
»» filtencia tanta foi a vaidade, quanta a mo- 

»» deftia, e póde fer, no cazo, que mefora: 

» pofivel, nunca teria cedido adar que fa- 
ZCr 
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(x) | 
» Zer a0s Impreflores, bem certo, de que 
» hum Efcritor amigo de huma folida 
» gloria, reconhece fempre curta a vida pa- 
»; ra della gaflar a metade em criar, eo 

» reto em corregir o feu livro. 

»» Mas-o qué até aqui feria moderaçaõ 
» digna de louvor; Hoje em mim feria in-' 
» fenfibilidade fem efeuza: fuppofto o efe 
s» Candalofo abuzo, que huma corja de pre. 
» Occupados velhos , e Poetas invejofos 

» Com as envenenadas linguas fazem cada 
» dia de meus verfos , á fombra de minha Já: 
» Culpavel indiferença, - 

Robertfon diz, expondo a frieza com 
que as propoltas de Colombo (em todo fen- . 
tido fataes á precioza efpecie humana, ) 
eraô recebidas ma abufada Corte do Ca- 
tholico Fernando, e da enganada Izabel; 
digna de compaixad pela dura, e fatal aí(- 
cendencia que fobre o feu cetro, e animo, 
tinhaô tomado, Medina Cidonia, Medina 

Celi, e os mais amigos de Lenzoli; diz Roe 
E o ber* 
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( 28 3 

bertzon, (4) que a ignorancia ,e a pufilanimi- 

dade de mãos dadas, pritaô fempre de quem 

emprhende : que he grande pre funçaó n'hum 

particular, O julgar-fe fó poíluidor de co- 

nhecimentos fuperiores aos adquiridos pelo 

reíto dos homens. Se de mim , que naô 

prometto augmentar os mapas , defcobrindo 

terras novas, mas fim dar á nofla literatu- 

ra generos de Poezia entre nós defuzados , 

e alguns como os Dithyrambos, pelo novo 

toque, novos em toda à parte: fe á vifta 

de meus verfos a ignorancia Íe fervir da mef- 

ma inconfequente fraze, naô confeguira abas 

Jar-me , fe naô quando algum de Ífeus mais 

queridos alumnos ( pois faô os que nos per= 

feguem ) no me(mo tom, em que me pro- 

ponho tocar, me exceder.no canto, entoan+ 

de mais dignamente. Elcrever melhor , 

(empre foi , e ferá o mais ferio, e util 

modo de criticar. 

“Tornando ao deixado afunto : deve aprens= 

der primeiro que tudo, bem a nofia lins 
a 

Cah   o mmeai 

      

Co) Hit. da. Amer. tam. pas. 111. 
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(29) 
gua, quem nella fe propuzer [et Autor, pára 
além de efcrever dignamente , conhecer mes 
jhor na fua tiqueza a injultiça comque a 
dffendemos , edanificamos, mendigando e(- 

tranhas palavras, com defprelo das propti« 
às, que ou por ignorancia deixamos eíque- 
cidas, ou por hurna culpavel nedanterid 

envilecemos. Menos extravagantes, e mais 
feis ao Egoilmo nacional; forcejemos por 

paô entrar no grande numero, de que já 
hoje infelilmente fe compõem aquelle povo 

ba rbaro de quem diz Ferreira. — 
Qual ferd aquelle povo taô perdido, 
Que a fi nad feja mais affeiçoado ; 

Que a outro efiranho ,e pouco conhecido. 
Suftantivemos os verbos ; dos noflos já 

conhecidos legitimos termos proprios ; for- 

memos refolutos os vérbos, que nos fal- 
taô, para evitarmos as infipidas circumiu- 

“euções; lembrados , de que os verbos faô 
Os que enriquecem, e confolidad mais as 
linguas, pois fimplificando-as as facilitaõ. 

Ens 
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(30) 
 Enriqueçamos a nofla lingua dando-lhe 
aquella energia .de que ella he capaz, € 

alin poremos hum obftaculo à vaidade , 

comque em ludibrio noflo , e das mais na= 
çoens os Francezes já fe lifongeiad de fazer 

univerfal a fua lingua, e levantar-lhe o tros 
no fobre as ruinas das outras, que defgra- 
çadamente (e vem pelos feus meímos facri- 

ficadas. Sejamos taô amigos da noíla lin- 

guagem, que poflamos dizer. 

" Ditoza lingua nafja, que eftendendo 
Vais já teu nome tanto, que fegura, 
Inveja a toda outra ira fazendo. Fer. 

Depois de conhecer a grande obrigaçaõ s 
em que eftá o Poeta de proteger, e culti- 
var a lingua, paílei a examinar as regras; 
que nas fuas artes lhe prefentaô Ariftoteles 4 
Horacio ». Vida, Boileau, Marmontel &c. 
e de todas a que mais me agradou foi a do 
eloquente Autor da hiftoria da lamentavel 
deftruiçao do imperio dos infelizes Incas 

por ver nella, que a habil pena, que a elcre- 
vera 
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(31) 
vera naó fora movida por homem pertene 
cente ao fervum pecus de que Horacio mos 
Ja : quiz Marmontel apartar-íe do trilho, e 
por fi fazer caminho novo, imprefa , qLe 

fendo tanto do meu genio, e fiftema de ne- 

ceflidade me havia de agradar. À invençaó 
he verdadeiramente a que cáracteriza os ge 
nios, conforme o Cardeal de Bernis, que 

ainda acreílenta ; que nas artes quem naõ 

cria denovo naô merece o nome de homem 

grande. (4) 

Declaro com o Autor da Biblioteca d 
hum homem de gofto, e com outros mui 

atendiveis Efcritores a cujos importantes vo- 

tos ajunto deíde hoje o meu ; que fempre 

mé parecerá vá, e futil a mania elteril de 
quererem: eflabelecer principios, e preícre- 
ver regras para a boa Poezia; emprendenda 
por ellas fazer-nos achar O mais certo, e 
infallivel trilho para elevalla , eu abatella. 

No 

DD a 

(Ca) Discurfo Jobre a Pocfia 
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€32) 
“No livro, que traduzio Mr. Eidous ints 

preflo em 1766.com otitulo de Kay-ksona 
Choans aclnõ-fe paginas cheias de Poefta 

chinefa, que arrebataô a queni as folheia 

com reflexad. e gofto; pois feus Autores 
naô leraô certamente Horacio como nos 

feus veríos o deixad bem ver: muitas vezes 

recorri a elte livro obrigado pela infipidez, 

e aborrecimento, que em meu efpirito ti- 
nhaô preduzido , a monotonia , fecura, 

elterilidade, e dureza de outros ; cujos Au- 
tores fabiad de memoria as artes mais di- 
fuzass | 

Expliquem a fimples mecanica da verfis 

ficaçaô , caracterizem levemente os differen- 
tes generos , e no mais deixem obrar a 

natureza : como fe hade verificar nunca y 

que brilhe emparedado entre amontoados 
preceitos hum dom, que fe naô compra; 
nem adquire. Gabriel Pereira de Caftro ef- 
creveo o feu Poema a Ulifeia, com o prumo | 
na mad, com o compaílo aberto; com as- 

. uifo 
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€33) 
“mitriições aos filhos de Luzio Pizad à vifta. 
O genio affaíftou muitas vezes a Camoens 
dos preceitos : e qual ferá a alma eftraga- 
da a ponto de fenaô embeber mais com os 
defcuidos do fublime Cantor das Luziadas, 

que com as atçoens de Ulifer cantadas com 
tanta fidelidade às regras. € 

Riome quando vejo Fontenelle, Antonio 
Ribeiro , Francifco Rodrigues Lobo, o 

enigmatico , indigeíto Francifco de Pina, 
e outros elcreverem dez eplogas temendo 

conftituirem-fe reos de leza arte , alterando o 

cazual numero das que efcreveo Virgilio. 
Chaulieu, la Motte, o Abbade de LºAtaig- 

-nant, e Joaôd Bonifonio , por curtas dei- 
Xarad muitas vezes as Íuas Odes amatorias , 

(ou infultas ,. ou incompletas ; alentando , 
que era melhor deixallas defeituozas, e mui- 

tas vezes fem fexo, que offender a Ana- 

creonte paílando com huma eftrofe , ou 
duas os limites, em que o vinho; ou ar- 
dencia : amatoria lhe fez termimar as fuas. 

no “Tom. JA o 0 C O Sa- a 
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a (34) o 
O Sabio Montefquieu querendo loúyar 

o Abade Oliva, diz (a) fempre me lembra: 
rei com prazer dos momentos, que pallei 

“na fociedade literaria dº aquelle iluminado 

Italiano, que taô felifmente fe foube furtar 

ás preoccupaçoens nacionaes. Efte refpeitavel 

voto, unido ao do judiciofo Lytteltón (6) 
produziraô em mim huma proveitofa def. 
confiança , que me efcuda contra as fyperf 
tiçoens literarias. 

* Termino, o que diz refpeito às regras, 
declarando , que depois de lidas, combina: 
das, e analizadas bem as que conheço con: 
clui; largando-as, que o meu Meftre devia 
“fer a natureza : contentei-me com faber que 
"Os veríos, que a trifteza infpira chamaô-fe 
Elegiacos, e Baquieos os que faz cantar 6 
efpiritozo Falerno. 

Agora todo o meu cuidado confilte em 
o ef- 

Ms cm cats em a maias remamemaaio 

(a) Suplement. aux lettres familicres, lettre. és 
Mart. 44 
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(35) 
Cfpreitar o eftado actual de meu efpirito; 
quando o fofro trifte faílo Elegias, Dithyram- 
bos quando o prazer me circula as veias. 

Paítoraes quando o acazo me leva aos cam- 
pos , e tenho reparado » que agradecida a 
hatureza a pezar de meus rigurofos Cenfores 
da-me muito mais fonoros , e correntes ver- 

fos : Ella eria ós Poetas, ella relerva para 
fi todo o direito de os conduzir, e aper- 

feiçoar : já mais inftruido, e por confeguin- 
te menos preoccúpado naô dobro idolatra 
fervil, os joelhos a eíles antigos Colofos , 

que Dacier, La Moneie, e os outros mem- 
“bros de feu caprichofo bando adoravaô ce- 

gamente ; aconfelhado por Young ; (2) e ani- 
mado por meu genio buíquei, e achei os 
dois livros, unicas artes, que Os Poetas 

devem folhear quando em fi nutrem o. no- 
bre defejo de merecerem taô alto nome; 0 

primeiro he o coraçaô para o fentimento ; 
o outro acharad femtpre aberto nos cam- 

pos, em cujas diverfas pinturas deve O 
(0) Comp. Orig: — Cii - Poe- 
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(36) 
Poeta aprender o modo de unir as corésy. 

e lançar os traços com que hade ernar as. 

fuas Poefias. As liçoens , que a natu-. 

" eza deu a Taifniere nos montes, e prados 

- Jevarad feus Paizes às falas de Luis XIV. 

- e naô as artes, à quem naô quiz dever mais 

“que o facil conhecimento da miltura das 

tintas , e preparaçaô dos mais precizos . 

inftrumentos. Com a liçaô defte agradavel 

“livro eternizou o delidado Ticiano a Ífua 

- memoria, 

Mais que tudo me anima a certeza, 

em que eítou, de que eftes dois livros por 
muito difuzos Baô forad enteiramente lidos 

- pelos antigos; (4) a quem naô tenho a vai- 

dade 
= 

. id ção mil. a do ie a 

e a 
im e ei mio, 

E” Mo mr 

zíõãiãçããíããçãõãõãfãõãÃã 
PR 

(a) Je fuis charme d'un Auteur que s'efforce 
de vaincre les Anciens, fuppofe meme qu'il | 
me parviene pas a les egaler. Ie publique 
doit louer fes effors, lencuracer ; e'perer 
qu'il pourra atteindre encore plus haut days 
la fuite a admirer ce cufil à deja d'appro- 
chant des Anciens modeles. Feliciter aydet. 
Fenclon dialogue Jur Welogugace. | 
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(37) 
dade efteril, de querer exceder, mas fim o 

defejo de me naô encontrar com elles nas 

minhas ideias , cada vez mais animado occu- 
pome prefentemente em defpegar com muito 
cuidado as folhas, que por falta de tempo , 
ou de curiofidade naô virad. | 

- Da Sabia , e refpeitavel natureza diz 

o Abbade de Venuti no retrato,» que fez 

de Mad. Mirepois, recebeu toda a fua bele- 

za (em foccorro da arte, ou eftudo: eu do 
meímo modo , digo , nas razões que apon- 

tei, que à natureza, e nunca á arte deverá 

o Poeta os raígos , que o imortalizarem., 
O noffo Horacio,o grande Garçaô elcre- 

veo. = apontardo os requizitos neceflarios 
para a perfeiçaô do Poeta. 

Mas be precixo grande genio; longos 
E efcolhido efludo;, ouvir a todos 

deguir a poucos; converfar c'os mertos 

Já muitos antes delle tinhaô dito ifto 
mefmo , e deve-lfe notar, que primeiro 

fala no genio, que he o prezente da natus 

TCZA 2 
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(38) 
reza, que noeftudo, polto que fem elle- naô 
a pofla conhecer o Poeta, e por confeguinte 

nem pintala; de feus veríos fe tira mais, 
que naô he o eftudo feco, dos redundan- 

tes preceitos da Poetica; mas fim detodo | 
aquelle, que liga o homem à Ífociedade, 
enriquece o feu entendimento, e o faz util, 
e agradavel. (2) 

Firmado no que tenho dito, fempre 

defejei dar ás minhas compofições mais 

genio, que arte lembrado de que Abailard 

no exceílo de fua dor fem focorro da 
arte Poetiea , efcederia fem duvida no pge- 

nero ellegiaco a Dufch , que taô. puntual 

a feguia; A fim. de porem pratica o meu fife 
tema como já difle imprimi o meu Poema 
o Sonho Erotico n*hum gofto novo , de que 
fe pode comvencer, quem lendo primeiro 
os noílos bucolicos o ler com animo im. 
parcial. Conftante no meu fiftema abando- 

nando 
pssõícmtãõãíã dm alla Aee mundi Ra ai dio di 

e Ed 

+ 
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(39) 
nando Sonetos; Eglopas; e Idilyos para 

fatisfazer à obrigaçaoO, que Horacio põem 
aos Poetas de deleitar ; e vendo que ifto 
nas belas artes raramente fe confegue fem 

a novidade : dei às minhãs paftoraes além 

do novo eftilo,. e traços, o titulo de Cartas, 
que por novo poderá conciliar mais a aten- 

çaô dos affeiçoados ás carinhofas Mulas, 

Recorri à invençaó fem a qual fegundo a, 

penfar, além dioutros do Conde de Zar 
nowich, naô. ha poefia. (4). 

Dos. Poetas, que nad inventad., julgo 

falará Catulo quando. diz, que os peílimos 
Poetas fervem de incomodo ao efplendor 

do feculo , (bh) agora com D'Alambert 
declaro, que ilto naô (e deve entender de 
muitos homens refpeitaveis hoje vivos, que 
lempre venerarei, cujos conhecim entos,e ge- 

nios, 

O e ms 
nao ei E O Cd E an + 

(o) La tefta d'un Poeta ordinario, é come ui 
mortajo d'un droguifta. Reflex. Filofe Mora 

CG) Sxcli incomoda pellimi Poeta, 
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CD 
nios, e fobre tudo a voz do publico exi. 

ceptuaô (a) deita infignificante tropa , de 

vãos trovitas, que eftereis fe ficado nºhuma 
fervil imitaçaô. 

Emprendi, elte novo eftilo epiftolar bu- 

colico, por me parecer, que a fingela 

fraze , e verfo corrente á que elle me 
obrigava, tutisfartia melhor ao fim , que 

me propuz deíde logo , e qual -confieítia 

ho defejo; em quanto a mim louvavel, 
de facilitar entre nós a feliz introdus 

cad de alguns generos novos de Poefia, 

ou ao menos o uzo deíles, que prezente. 

mente fazem as delicias da iluminada Eu- 

ropa; e em fegundo lugar eferevo para 

as almas ternas, e fenfiveis, cujo favor fó 

me intereíla, e qo refto exercitando meu 

genio, convenço do defejo que me anima 

de fatisfazer com o que meus aca- 

o nha-., Pei 

dia. ie di sed mo 

Es - 

- Co) Reflexions fur la Poefle mel. de lit 
tom. Se: É , o e 
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(4) 
nhados talentos podem o muito; que de- 

vo ao feu Paiz; onde incanfavel fempre 

lJançarei mão de todos os meios ; que 

fe me offerecerem de fer util. 

  

 CAR-





  
CARTAS | p STORIS 

CARTA I. 
AO ILL.mo EX.mo SENHOR 

MARQUEZ DO POMBAL 

  

  

- j =| RAM Senhor, que na Cidade 

Tendes fempre alta valia ; 

Cujo nome neítes campos 
Inda apraz, como aprazia : 

 



44 DE MYRTILL 9: 
À quem os ternos paítores 

Amaôd inda agradecidos, 

Homens naturaes naô: fabem 
Negar csbens recebidos. 

 Graôd Senhor, que por coftume 

Sem pejar-vos meu çurraõ, 
Me lançais benignos olhos 
Em que falla o coração - o 

Vós. que por minha ventura 

Lendes huma alma capaz; 
De eftimar , e alçar aquelle 

Em que alguma prenda jáz. 

Do rifa Paltor Myrtillo 

— Offrenda acceitai fincera; 

Vai com ella afa vontade 
Com que a alma dar-vos quizera. 

Porém a alma dar naô poío, : 

Pois a dei á Arnarda bella; 

Dei-lha, dei-lha toda inteira 

Logo, que cheguei a vella. 
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CARTAS PASTORIS 4% 
Se fiz mal niô tenho aculpa; - 

Nem eu a ponho em ninguem, 

Em mim guardou natureza 
Inítincto, que a culpa tem. 

Bem fabeis, que Amor fevero 
Nunca deu fatisfaçaô, 

Penetra cô os meímos ferros 
Dura, malha, alvo çurraôd. 

Naô vos mando em verdes .fetos 

Maduras, goltofas fructas ; 

Tenros cordeiros manchados , 

Nem vivas, pintadas Trutas 

Naô vos dou, Rozas vermelhas; 
Goivos; nem Cravos cheirof 
Coroas de crefpa Murta; 

Nem freícos feítoens viçofos. 

Myrtillo ves manda humilde 

Os feus verfos namorados: 

Verfos duraô mais, que as flores 

Zombaô dos ventos irados. 
O Of. 
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46 DE MYRTILLIO 
Offreço-ds co” omefmo golo, 

Com que a çepa fe penfara; 
Dera feus dourados caxos 
A quem benigno a plantará. 4 

ftes faô aquelles veríos, 
Ternos, triltes, faudozos, 
Que aos voílos olhos prenderád 
Os ribeiros prefurofos. 

dad aquelles meímos verfos, 

Que vós me ouvieis cantar; 
Aquelles; que por mui triftes; 
Vos faziaô fufpirar. 

Como faô filhos fingelos 

Deftes florefcentes prados; 

Haô de entrar pela Cidade 
Olhos baxos, accanhados ; 

Vergonhofos, e encolhidos 
Haõde-fe á gente furtar ; 
Haô de efconder-fe medrofos 
De Q yoílo amparo vs deixar; 
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CARTAS PasroRr1tS 47 
Oque poílo aflegurar-vos, 

He que todos ajuntando 
Ante os meus chorofos olhos ; 

Que elles viaô fufpirando, 

Preguntei-lhes, quem pedia6 
Na Cidade à feu favor; 
Todos a huma differad 

De Oeyras ao Graô Senhor. 

Mandei-os entaô veftidos 

Comos trages paftoris ; 
Vendo, que eu era Paftor; 

Ao meu uzo ornalos quiz. 

Darvos-haô dos campos novas 
Na linguagem dos Paftores 
Pintar-vos-had es retiros 
Onde choro os meus amores; 

Se aochegar a vós coitados 
Naô podendo disfarçar 
Gemerem, ou Íufpirarem 
Lembrados do meu pezar : 

Te. e. je 
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48 “DE MYRTIELO | 
Se os pés vos molhar feu pranto 

Delles tendes compaixad,. 
Saô filhos de huma alma trifte | 
D'um fentido coraçad. 

Ao vollo amparo os entrego » 
Defendei-os'com Amor, 

Dos cruéis lobos malvados, : 
E - 

Que já ouivaô de redor. 

Guardai-os Senhor benigno » 
Quai eu guardo a manfa rez ; 

Dos olhos da torpe inveja; 
Que os olhaô já detravez. . 

Affagai-os, que eu os mando 
Nº'um tempo taô defgraçado ; 
Que accofadas hoje as Muzas 

Vem .a nós do povoado. 

Acolhei com meigo rizo 
Efte meu terno pénhors 
Pois fó faz de verlos cazo, 

— Quem bem fabe oque he Amor. 

eta e. je 
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aoNEs -+oilea-+3Es-+9NEs-9Ãc+ Os 

SONETO. 
A fria Delos, cujo fundamento 
Do Egeo as ondas tumidas formavad; 

Por Jupiter as Mufas efperavab 

Banhadas de immortal contentamento: 
Doce era ver Apolo em feu aílento 

A Lyra temperando, onde foavaó | 
Taô gratos fons, que alegres defpertaval 
Os mudos povos do falgado argento : 

Doce era ver em torno de huma Pyra | 
Os virotes quebrados , e difperíos , 
Que amor contente pelo chaô atira : 

Eis entra Jovê , e Deozes mil diverfos: 
Apolo toca a fonoroza Lyra, 
E as Muzas cantaô de Myrtillo os verfos 

Evandro Alphefibe o. 

“ Fom, 1 D DE» 
Te. e. je 
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50 “ DE MYRTILLIO 

O NONONS EO O Naa e e BO 

DECIM A. 

MOR que os verios infpira, 
Ellas cartas lendo a Erato, 

Que ao fom de Aonio regato 

Afinava a grega Lyra; 
* Lhe diz... terna Mufa admira 

Efte novo Luzo eftillo , 
| Effico depois de ouvillo, 

“Que dobipartido Monte, 

Darás parte à Anacreonte, 
* Eaoutra aobrando Myrtilo. 

4. Iga. de Sex. Brand. 
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SONETO LYRICO 
N os eis fópofos Etontes 

O longo açoute aflentando ; 
' Vou ligeiro galopando 
Para os Sicilicos montes : 

Ali vejo os cujos Brontes 
Agudas fettas forjando; | 
E Vulcano as temperando 
Dentro de frigidas fontes : 

Eis que entrava o Deos vendado'; 

Sem aljava: para oúvillo, 
Fui-me pôr junto ao feu lado”: 

Quando rindo, diz tranquillo, 

Tenho do mundo triunfado, - 

Só co” os verfos de Myrtillo; 

Evandro Alphefibea, 

  
Te. e. je 

ent te,



Ss. ": “PE MYRYILLIO 

Ceífe já dos Paftores de Arno afama 
Doce me he voílo canto, e doce feja 
Meus Paftores ,a quem mal vos dezama: 

Ambos iguaes no canto , inda ambos veja 
Muitos annos cantar, e vejais cedo . 

A alma cheia cada hum do que dezeja 
dem pender de eÍperança nem de medo, 

Ferr. Egl. 5. 

  

Jal



Cartas PasToORIS.  &s 

In&rumento contente; que algum dia, 
Folte alivio de meu fentimento: 

À cujo fom Íuave, e molodia 
Ouvio a caufa delle o meu tormento. 
Ficai prezo neíta arvore fombria , 
À onde vos toque agora o furdo vento ; 

Que eu, que parto chorando defta aldeia 

Mal poderei tocar em terra alheia 

Francilco Rodrigues Lobo. 

eta e. je 
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CARTA II 
INHA Lyramal fadada; 

Lyra domeu coracaó, 

Que ficafte à chuva expofta , 
E ao defabrido Suaô. 

  

Lembrado, que as faudades , 

Nefta aufercia haô de quebrarte = 
Com as minhas ternas Cartas 

Quero algum alivio dar-te: 

Bem (abes, que Amor daninho, | 

Que às tontas faz mal, ebem; 

Dos males , que fuftentamos 

He quem (ó a culpá tem. 

PM 

Elle



só DEMYRTÍLLIO > 
Elte de propria vontade , 

Fez-me ver Anarda bella, 
Anarda de quem diftante 
O fuíto mey fangue gela, 

Porque vifte Lyra minha, 

Tudo quanto vou contar, 
Ao leres eftes mens veríos 
Has-de trifte (ufpirar. 

'“Tinha-lhe Amor no femblante 

Bafejado tal ternura, 

Que em mim fez oque coftuma 

Fazer em nós fermofura, 

Cô osolhos mais pretos inda; 
Que o manta da noite negra; 
Ferio-me a Paflora linda, 

O que vendo Amor fe alegra. 

Vi nelles hum naõ fei que, | 

Que nemeu polo explicar ; | 

Hum naô fei que, que me abraza, 

Que me faz conftante amar. 
Sen- 

eta e. je 
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“CARTAS PAsTORIS 57 
Benti nº alma o doce effeito 

Dos tiros, que Anarda fez: 
Meus olhos já d'amor cheios 
Ergui huma, e outra vez. 

O temor, com que oserguia ; 
E na Paftora os fitava, 

Era final o mais certo 
De que eu já vencido amava. 

Nelles á Anarda moftrei, 
Que me tinha feito amar: 

Moftrou-fe tambem ferida, 

Com hum doce, e brando olhar; 

Ficamos ambos contentes, 

A pprovando tudo ,: tudo ; 
Quanta os olhos tinhaô feito 
Tambem Amor fere mudo, 

Ficamos ambos difpoftos , 
À nos amar à profia:; 

Ella pormim já córava. 

Eu já por ella gemia, 

Te. e. je 
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58 DE MYRTILLIG. 
Ito prova Lyra amada, 

Que osclhos otrilho (ad, 

Por donde Amor feu veneno; 

Leva ao pobre coraçaô. | 

Haja cautéla Paítores, 

Que osolhos deixais vagar, 

Lembrai-vos, que (eus defcudos; 
Voílas magoas -ha6 .pagar.   Huma fonte, hum. alto Frexo, | 

Que nella vc feu retrato ; 

Foraô mudas teftemunhas 

Defte amorofo contrato. 

Para nos ver-mos,. e amar-mos 

Hia-mos mui cedo ao prado; 

Quando vinha a manhã frelca , 

Já via no paíto o gado. | 

Cô os Loureiros de miftura 

A Madre-filva viçofa, 

No valle havia: formado 

Huma gruta deleitofa, 
Nel- 

Te. e. je 
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CaxrTas PASTORIS 59 
Nella os ventos pelo Efio 

de acolhiaô do calor ; 

Efte apprafivel retiro 

Tinha-nos difpofto Amar, 

Nefta gruta folitaria; 7 
Em liberdade crosta: 

Anarda das freícas ffores; 
Das flores, que o valle dava; 

inha Lyra , o Sol nos mares ; 
Já fe acabou de efconder; 
Levou-nos configo o dias 
Vou meu gado reçolher, 

t 

  

eripectrepioep inata pineniaio 

CARTA III 

AI O Sol anós tornando ; 
E feus claros refplandores, 

Permittem já que te efcreva 
À origem-de minhas dores. 

  
Te. e. je 
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40 DE MYRTILLIGÍ 

Em quanto o gado entretido: 

Vai a relva defpontando; ' 
De meu Amor os começos 

Hirei como hónte contando. 

Na gruta, que Amor nos dera; 
Croava aminha: Paítora , 

"Das cheirofas , frefcas flores; | 

“Que abrem ao naícer da Auraras 

f ' » É 

De minha Anárda na frente 
Pareciad mais fermozas so 

As amarelas gieftas, 

As Açucenas, e as Rozass 

  

As orvalhadas Boninas, tl: 
Moltravaôd mais viva acôr, 

Nunca as flotes (a mais bolas. . 

Que quando fervem à Amor. 

Dava-lhe cheirofa Murta, vo 

Freífco Buxo verdejante, : , 
É com elle o juramento. st. .: 

D”amala fempre conftantes:: | 

eta e. je 
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CARTAS PASTORIS 

Por Amor induftriado 

Dei-lhe dº oiro hum coraçaô 

Com as fitas roxa, e verde; 

Que efperança, e magoa (ad. 

Minha Anarda carinhofa 

Naôó querendo fer-me ingrata , 

Com fitas das meímas cores 

Deu-me outro de branca pratas 

No verde moftrei dezejos 

De que o noflo Amor duraíle ; 

No roxo o medo pungente 

De que em nós Amor findafle, 

Paffado mui pouco tempo » 

Vi meu Íufto verdadeiro: 

Hum Amor ditofo ,.e firme, 

Dura pouco tempo inteiro. 

Minha Anarda amava terna , 

Eu tambem por ella ardia, 

Cada hum de nós fufpirava .. 

Sempre; que aufente le via: 

Te. 
e je 

ate, conta aço ess 
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62 “DE MYRTILLIO. 
“Alguns dias venturofos, 

Paflarad por nós ligeiros; 
Mais leves, que os ventos leves 3 
Mais, que osdeclives ribeiros. 

À pezar da torpe enveja ; 
A pezat do odio feroz, 
Cô fangue de amor o fogo 
Circulava em ambos nós: 

Porém a forte melfquinha , 
Que ninguem ditofo quer; 
Em nós taó doce ventura 
Naôó quiz por mais tempo vet. 

“ Atrancou a linda Anarda 
De meus apertádos braços, 
A prifaS, que nos unia 
Fez cruel em mil pedaços, 

Hoje Íufpiro por ella, 
“Sem a para fé quebrar ; 
Motda-fe raivoza a forte, 
Que fempre heide Anarda amat : 

o Als ] 
Ta e. je



CarrTAs PATORIS 63 
Aflim Lyra o prometi, 

' Quando della me apartei; 
Repeti com trifte pranto, 

Que entre gemidos foltei. 

Queira Amor Paítora amada; 

Que fe te eu tornara ver, 

Em ti veja, que mereces 
Os males, que vou Íofrer. 

Elia coitada gemeo, 
Foi-fe de mim muito além 

Fiquei Lyra defgraçade ; 
Ficaíte infelis tambems 

eta e. je 
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64 | DE MYRTILLID. 

SSS SS sa ss sas! 

CARTA IV. 
A Viçosa Primavera 

De Açucenas Coroada, 

Com flores vem matifando. 

A freíca relva orvalhada, . 

   

Graças aos Ceos, que veítidos 
Já vejo os amenos prados: 
Já fem fuífto os maníos gados 

Andaô no paíto entretidos : 

Os ventos rijos faô hidos ; 
Entre as folhas da verde Era 
Brincaô Zefiros: a Pera 
Rubra ginja eílad em flor ; 

Já vem o tempo de Amor, 
A vigola Primavera, 

eta e. je 
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DE MYRTILLIO 

O Inverno co” à efcuridade 

Foife croado de neve; 

O Sul fole: o Norte leve, 

Efpalhou a tempeftade: 
Já do Sol a claridade 

Desfez a nevoa afumada.: 

Em longa nuvem doirada: . 

A" doce Primavera: rindo, 

Vem a nos. com rofto lindo 

De Açucenas coroada. ...: : 

Às Aves já cuidadozas .: 

Às loiras palhas colhendo; : 
Andaô feus ninhos tsfcendo ... 

Por entre as ramas umbrozas:. . 

Já a Truta as efcabrozas, 

As fundas lapas deixando , 
A? flor da agua anda faltando :- 
A Elftaçaô mais amoioia 
O'Prado, e ferra elcabroza Vo 

Vem com flores matizanda 

Tom. I E 

Ta e. je 
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66 CurTAS PASTORIS 
Ay minha Anarda conftante, 

Corre defce aos verdes prados ; 
Efperaô por ti juncados 

De flores qual mais galante. 
Minha Lyra fempre amante; 
De facro louro enramada 
Por ti chama; fe lembrada 

Inda eftás de teu: Paftor , 

Anda, que já trilha-Amor 

A freíca relva orvalhada.. 

Quaô diffrente eftá meu péito 
Do que Lyra minha eftava.: 
Quando saes veríos urdindo 

Por Anarda Tulpirava. o 

Eu entaô chamay à Anarda , no 
E logo a coitada vinha: 
Hoje grito e naó refponde ; 
Morrer enta me convinhas. 

e 0 Fm = no 4 

o . + + e , ' 
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| RB MyrTILL O. 47 
Bgora, que a Primavera, 

Reverdece eftes gitgirgs; o 
Hoje, que mais glargs. correm. 

Do monts abaixo: ng ribeiros: 

Com os bicos vendo a& aves 
Ao Sol as penas compor ; 
Vendo aqui chegado o tempo, 

Em que hg nais traveílo Amor, | 

Yendo c'o 3º frautas fongras, 
— Os fingelos guardadares ; ; 

Logo ao raiar da alvorada 
Delpertarem (feus Amores. 

Em quanto abraçad contentes , 
Ais Paftoras namoradas; 

Que por fer muj.cedo ainda 

Inda chegaS defteucadas. 

Lembrado Paquelis teppa. 4 

Para Mm tsó ventacmo;, ++. 

Em que minha Anarda aos Rida 
“Vinha fazenmç ditas. o 

Ei Pelos 

  

eta e. je 
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68 —— CARTAS PASTORIS 
Pelos vales, e ribeitas, - a 

Eflas decimas repito; 

E até do Tejo nas praias 

Mil vezes as tenho eferito: 

Mas o rio, que adevinha, 
Que minha Anarda naô vem; | 
Outras tantas efpraiado 

Meus verfos riféado tem: 

Mais gemer naô pode o peito; * - 

Nem meus olhos mais chorar: 

Eu naó fei dor taô aguda - 
Onde irá comigo dar. 

apontando dao de a gata, ara 

CARTA V: 
ESDE O fitio pobre Lyra, .. 
Onde a efcrever:me .preparo,. 

* Effeitos de hum rrilte Amor, . 
Que já por conftante he raro:. 

  

Sol- 
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Be MrYRFILLIO; - 69 
Soltando a vifta defeubro | 

" Agoas, que por nad ter fim; 

Comparoàs elftenfas dores, | 

Que hum trifis Amor poz em mim. 

Vejo eftarfe- baloiçando 
O vaíto, azulado mar, 

E as ondas de efpaço, a elpaço 

Brancas madpxas foltar. 

Humas tras outras fervendo 
Trepaô pela praia acima ; 
Ou feidesfazem nas penhas, 
Que o furor naô defanima. 

Inda que as cortadas rochas 

daô de negra cor efcura, 
Às ondas ao quebrar nekas, 

Às forraô-de crefpa alvura:. 

daô verdes as curvas ondas, a 
Quando 'trepa6 huma , e huma, 
Mas logo 30 tocar na areia 

de valtem de branca. efcuma. . 

“o 
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MM»  CiWPAIPaASCORTS 
Saô quaesalvas Afobehas, 

Que 136 veides Hb ItaS, 
Mas quattô às fbthis deidobras 
AO: dlhos Brahtara AMD cr 

    

SaôS como os prad6s, tmasis verdes 
Que ao irfe a Noite enlumada 

Afrtica Aurómt nos molha . 
Cobertos d'alva prada; . 

Vaô ao mar de tranco seondass 

Voltaô out vez de verde; 

Tambem a os raios do Sél 

O prado a brincara perde, 

Efta alternada mudança ; 

Efte mudar de figura ; o 
Prende, thas ah nad .fufoca, 

Minha teimofa arhargura. 

Afim como as alvas ondes, 

Se quubrad entre ds penedos : 
Fluétua6 dentro em eninha ala 

De Amor paflados enredos. 
My- 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta 

 



à BE MYRTILLO: E: 
Mynha Lyra vim á praia co 

Por ver (e a vifta domar;' 
Divertia meu tormento. 

Abrandava o meu pezar, 

Mas fendo de Anarda & aufencia, 
A caufa, que me atormenta , 
Mal pode o Mar aleprarme; 
Quando nas penhas rebenta : 

| 

Adeos Lyra, a tarde vaifto 
Emvolta em nuvens vermelhas : 

E eu trrfte vou para os campos 
Bulcar as manfas ovelhas... 

RRNRNANNANNANANRNARRARAA 

S galos apenas dormem =: 7 
Já cantad: pelos caraes; 

CGantad leitos, quando eu nho 

Suporto dores mortees. Ro 
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74 GAaRTASPASTORIS 

Todos apóra dekcanfaõ, o 
Eu fofro ;mates Tobejos. 

Males comque me aguilhoão 
Meus mal avindos defejos.. 

Defejos, que haô da matarme 

"* Sema conftancia attender, . . . 
Comque apenas vi Anarda 
No meu feio qs:fiz naícers. 

Eu os fis nafcer em-mim, -. 
Minha Anarda os foi criando, 

E hoj: depois.de crefeidos 
Vaõ-me as entranhas rafgando: 

De minha querida Anarda. 
Vaõ apoz os olhos ver; 

Naó poffo a'ella levalos, 
Neíta lida heide morrer: 

A calada noite eícura, 
Tudo de preto .forrou ;: 

“Aos Lynios, Cravos, e:às Rozas, , 

Aos prados a cOr tireu. | | 
O Cas 

eta e. je 
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pr MYRFILLIO. 
Caminhando: vai fem balha , 

E fe algum rumor fe fente, 
He o que faz dos mibeiros 
A fonoroza corrente. 

Entre ag tortas Oliveiras -. 
Os triftes Mochos finzsatos, 
Com agudos guinchos triítes 

Acompanha6 meus lamentos. 

Entre as balfas efpimhofas 
O feio Cuco metido, 
Com vozes mui compafladas 

Tambem fegue o meu gemido : 

Os galos impertinentes, 
Vagos Mochos agoureiros; 

Triftes Cucos perugentos: 

Seguem meus ais derradeiros. 

Eis-aqui o trifte. eftado 
Em que Lyra -gemo:ainda ; 
Gemo, gemo, trilte gemo 
Por ver minha Anarda linda. 

Te. e. je 

E
 

ate, e 20 afete, aço eta



Á Carras PAsfoRts 
Os que dormem Toftgados, 

“ Vivem com Amor ditoros: 

Ou livres de Amor defcantas 
Por iíflo dormem guftoros. .. 

Eu porém, que em meus Amores ; 
Tive fim cad defpraçado ; 
Como nosimeus olhos podo , 

o Ífono dar gafalhado. 

Durma quem viver contente ; 
Quem refpirar fatisfeito : 
Mas o coitado Myrtilo 

Gema no casal eftreito. 

Vigie por fua Anarda, 

Por Anarda, que be feu bem; 

Por Anarda gema, como 
Por quem fó gemer convem. 

Se à vilta da linda Amada, ' 

De mim. fugia o:pezar: 

Hoje aqui diftante della 
Desfaleço q fufpirar. 

Roe 

Te. e. je 
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gr Mrnttbr 6: ne 
Roe otempo o ferro s às pentes | 

Com fome, tie mada abare; 
O pezar roe othtu trifte 

Coraçe6, que apthas bate; 

Ja, Lyra da madrugada 

Entra &tuz mrómeu cazal; 

Só em mim prazet hr6 entra 
Pois naô O deixa meu mal. 

4. LP ea Nao) q Lp SRIALIRAPS 

CARTA VII 

ocE Lyra he bem verdade, 

Que aotrifte, que geme aulente » 

Só confela eftar penflando 

Nã cauza domal, que Tente. 

  

E afim de que vejas Lyra, 
que fes conftinte touvem : 

Sempre d'e Anarda te falto, 

“De Anaeda, que he tó mek bem. 

ate, e 20 afete, aço eta



CarTAS PAsTORIS 

g os maior golo, que eu tenho, 

He (empre eftat-me lembrando |, 
Dos recebidos fávores, 

Do fitio; do modo, e quando. 

at 

E em prova de fer verdade 
Tudo quanto affiito efcrevo; 

Se attenta meus verfos leres 
Veràs, eu faço o que devo. - 

Hoje eftive recordando ; 
“” Humas cantigas, que ie 

Nº hum dia, em que eu da graô calma 

Livrar minha Anarda quiz. 

Has-de lembrarte dodia. 

Pois contigo lhas cantei: 
Por final, que ao fom do canto 

Anarda aos boíques levei. 

Eu tas mando , e confidera,.: 

Que afim como faó diverfos 

Os tempos, tambem oh Lyra 

 Sa6 diferentes meus. veríos. . 

| No- 

Te. e. je 
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DE MYRTILLIO:! 77 
No-erguido cume 

- De Ceo luzente,. 

 OSol ardente 

Já .vai brilhar. 
Alguma. fombra 

Vamos buícar 

Os freícos ventos 

Do Sol queimados; 

Boíques fechados. 

Vaô procurar. : 
Alguma fombra ci, 

Vamos: Bufcar. - 

Zehros leves . sy 

“Juntos em bando 3 

Va6 revoando 

Ão verde mar: : 

Alguma fombra 

Vamos buícar. - 

Te. e. je 
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“8 Caxtras PAsTORIS 
Por entre as agqas 

Batenda ae pensas, 
Ondas Serenas R 
Vaá deípertar.. 

Alguma fombra. 

Vamos Buícar. 

O bravo Toire 

Suando em Ão;, 

As claro fio. 

Vai-fe banhar. 

Alguma (fambra. 
Vamos bufcar. - 

Vez as Ovelhas . 
Cam feus cardeiros, 

Como aes ribeiros 

Se. vad lançar. 

Alguma fombra .. 

Vamos buícar.. 

eta e. je 
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DE MYRTILL.Q.: 

Os olhos fita... 
Naquella Parra ; 
Ouve a Cigarra 
Leda cantar. 

Alguma fombra : 
Vamos buícar. .. 

Tudo nos Campos 
Em calor arde, 

Vamos, que á tarde 
Podes voltar. 

Alguma fombra 
Vamos buíçar. = 

Verás no frio 

Para onde vamos; 3 

Por entre os ramos,; 

Metros voar. 
Alguma fombra 

 Vymos: bufcar. 

Te. e. je 
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85 Carras Pasrokís 
Inda que os prados ' 

Corras agora;. 

Huma Paftora 

Naô haíde achar: 
Alguma fombra 

Vamos buífcar. 

Em quanto dormem - - 
Os mais Paítores, 

"Vem teus Amores 

Terna afapar. 

Alguma' fombra 

Vatnos buftar. 

Minha Anarda enternecida 

O que nellas pedi fes; | 
Fomos tu, Anardá; e eu; 
E Amor foi com todos tres. 

Depois, que à. fombra chegámos. ... 
Naô poílo mais efcrever, 
oufocame a faudade, 

Começa o pranto a correr. 
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CARTA VII 

M quarto à gado entretido 
Pafta livre de cuidados, 

Vou tratar contigo Lyra 
De meus Amores fuítrados. 

Lembra-te quandó na areia 
Eícreveo de Anarda a mad: 
De teu coraçaô depende - 
A paz do meu coraçad. o 

Que eu vendo taô bom começo 
A meus impenes Amores ; 

Afim glozando implorei.. 
Da bella Anarda os favores; 

A minha tua alma acende 
Co doce fogd de Amor ; 
E a cura de tanto ardor 
Deteu coraçaô depende. 

Tom. 1. E Ateti 
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Attende benigna, attende, 
A” minha amante paixao : 

Uac 4 minha tua mad: 

Jura amár conftintemente ; | 

Ah tu tens dº um fim pendente 
A paz do meu coraçaô. | 

a 

Logo a mimofa Paítora, 

Veio ler muito apreílada ; 

E eu vi... naô fei que vi 

Na linda face rozada. 

Vi mais ternos os Ífeus alhos 

Vi nas faces huma côr ,. 

Que fe onaô era fingia 

Mui bem, aque accende Amor. 

Mas Deozes, o que entad vi, 
Naô era naô fingimento, 
Foi Amor tudo o que achei ? 
Veítido de fentimento, 

É em 
eta e. je 
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E em prova deixada Lyra 

De naô mentir a ternura: 
Paffaô mezes , paílad annos; 
Noílo Amor conftante dura, 

Sabes quantos defooncertos 

Temos ambos tolerado ; 

E com tudo ella fufpira ; 
E eu gemo della apartado, 

Moftramos aomindo todo | 
Quanto he mais fublime..Athor ; 

Quando abraza duas almas. - 
Capazes de feu. ardor. 

Ai minha Anarda adorada; 
Arda em nós conitante bum fopo; 
Qne em brutas almas venaes, 7 
No começo efpira logo: | 

E tu minha doce Lyra 
A padecer continua ; - 

Malles, que mais te atormentaôd; 

Por naô fer aculpa tua. 
| E in Mas 
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Mas tambem naô foi culpado 

O Teu infeliz Paítor : 

As tuas, eas minhas penas 
Saô penas vindas 'dº Amor. 

Soframos com paciencia , 

Se onegro ihverno fim tem ; 

Póde fer , «que as noflas magoas 

 Ovenhad ater tambem. 

Póde fer, que Amor canfado 

Deouvir os noílos gemidos, 
Nos dé mais doces momentos , 

Momentos mais bem naícidos. 

Talvez nos faça ditofos, 
Entaô eu te hirei bulcar; 
Do fecco ramo onde gemes 

Ku te hirei defpendurar. 

Pelos cardos efpinhezos 

De que te deixei cuberta , 
Ornada de Bem-mequeres 

Soarás contente , e cérta, 

eta e. je 
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DE MYyRTILL O. : 8 
Verte has enfim ditofa, 

Pelas mãos encordoada , 

Pelas mãos, que tantas vezes 

Me entregou , Anarda amada. 

Entaô no fim da tormenta , 

Cantarei , qual pefeador, 

Que no mar onde gemera 

Canta os triumphos dº Amor. 

Naô queiras oh Lyra trifte 
À colher Amores tães; 

Que em paga do gazalhado 
Deixaô difgoltos mortaes. 

BISGSGISNSAG SNS! 

CARTA IX 
Doirado Sol brilhante. . | 

Já vai fubindo aos oiteiros : 

As nuvens de nós fugirad ; 

Fugiraô os nevoeiros. 

    
eta e. je 
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Os frios ventos ruidozos 

Já de lutar fatigados, | 

 Defcançaô na branda relva, 
Nos Mal-mequeres doirados 

Ah minha queixoza Lyra 
A tempeftade acabou ; 

Os montes já fe aglararad, 
Em mirh triteza ficou. 

Agora quero mandar-te 
Cantigas, que a Anarda dei; 
Quando de outra tempeftade; 

Que fugiíffe lhe roguei, | 

Anarda, Anarda 

Foge doprado, 
Que em pouca tempao 
Virás molhado. 

Foge comigo ,: 

* Para a choupana; 
Aquella nuvem 

Já naô- me engana, 
Traz 
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Trás, bella Anarda, 

O negro feio , 

De groíla chuva, 
De raios cheto. 

Linda Paítora, 
Foge comigo, 

Na minha choça 
Tomar abrigo. 

O vigurolo 

Robuíto braço, 
Co”. à pederneira 

Feringo o aço, 

Fogueira pobre | 
Logo acendendo , 

A fecca lenha 

Verás ardendo. 

Vem as maôs frias, 

Vem aquecer , 
Da tempeltade 

Vem-te efconder. | 
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Às tortas vides, 

Que hoje cultivo, 

E a quem fó deva 
Refpitar vivo. 

Au 

Deraó-me Anarda, 

Doce falerno, | 

Com que refifto 

Ao frio Inverno. 

Nºum arqueado 

Breve tonel, "a 

Fechado o tenho 

He loiro mel. 

Vem atorneira, 

Tu m-íma abrir, 

Vem, que elle ferve, 

Já por fahir. 

Já me parece, 
Que o eftou vendo; 

Na branca taça, 
Cahir fervendo. 

Elle 
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Elle afugenta 
Do coraçaôd , 

Dura agonia, 

Triite afliçao. 

Logo , que elle entra 
No peito a dor 

Foge, e fó fica 

Anarda... Amor... 

Chora ; chora quando as leres, 

Dº aquelle tempo lembrada ; 

Em que eras felis comigo, 
E eu co a minha doce amada. 

Entaô' os roítos nad via , 

Dos magros , dos feros damnos, 

Julgava os dias por horas : 

Hoje me parecem annos. 
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CARTA X. 
ESTE Íitio mudo, e trie, 

Onde acazo vim parar ; 

De teu Paítor defgraçado 

Quero-te novas mandar. 

  

Aqui me cercaô penedos , | 
Penedos mui levantados, 

Taô duros, que nem fe abrandad 
Com meus gemidos canfados 

Nas frefcas lapas, que formad, 

Huns febre outros carregando , 
Eftaô fempre de contino , 
Sonoras agoas manando. 

Cobrem as muígozas grutas ; 

Acanhados arvoredos ; 

Que tem as tortas raizes, 

Entre os partidos penedos. 
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Humana vós naô fe eícuta, 

Nem dos gadós o balido; 
Eu julgo fer o primeiro, 
Que nefte fitio ha gemido: 

Brandos Zefiros nad vovaô , 

Tudo eftã muitrifte,. e fó ; 

Meus roucos. negros queixumes 

Enchem o fttio de dó. 

Às agoas tem entre as pedras 
Os feus tanques natusaes , 
Onde vem na fefia ardente, 

Refrefcar-fe os anhtmaes. 

No fundo da veia pura, 
Que fe reparte em remanfos, 

Se encrufaôd miudos peixes, 

Que nadaô mudos, e mantos. 

Acho-me Lyra aderada 
Nºum fitio o mais bem difpofto ; 

Para suem vive fofrenda 

Picadas d'algum diígoito. 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta



/ 

96 CARTAS PASTORIS 
Aqui nefte inftante geme 

Teu defgraçado Paftor ; 

Sem repoíta ás penhas conta 
As defventuras de Amor. 

Aqui tenho todo o dia 
Em vaô trifte fufpirado ; 

Tenho ém vaõ por minha Anardá 
Com triftes gritos bradado : 

Minha Anarda naô refponde, 
E nem ao menos efcuta, 

Às queixas com que Myrtillo 
Eíte lugar mais enluta : 

sobre huma lage cumprida, 
O teu Myrtillo deitado, 

Efpalha fentidas queixas 
Longe de Anarda , e do 'gado! 

Em vad meu pranto derramo; - 
Solto gemidos em vaô: 

Em vaô meu peito fe canfa: 

Em vad arde o coraçaôd: 

Te. e. je 
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Quanto he duro, quanto cuíta 

Derramar triftes gemidos, 

Gemidos , que no ar fe perdem 
Por naô fer de Anarda ouvidos. 

Depois minha doce Lyra, 
De ter pemido a canfar: 

Depois dos duros penhaícos 

Com trifte pranto banhar : 

Sobre a face d'uma rocha, 

Que aílombraô copados ramos ;, 

Eu, ea minha faudadê 

Eita memoria deixamos : 

Belas Ninfas carinhozas, 

Que eltas lapas habitais, 

kícutai os meés gemidos, 

Elfcutai, meus triítes ais. 

Se a minha fermoza Anarda 
Por acazo aqui chegar, 

Dizei-lhe;-que (eu Myrtillo 

Aqui veio Íufpirar. 
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98 CARTAS PASTORIS 
Nilto me apartei deixando 

As freícas agoas , e as penhas : 

Os ventos, que com (eus fopros 
Movem do arvonedo as grenhas. 

Proferi com vós cançada; 

Daime, daime alentos Ceos;, 
Adeos, adeos frefca Cintra : 

Campinas. da Granja adeos. 

see NOReronpo ne pmprenoto romero 

Cc A R T A XI 

M quanto no fundo vale, | 
Entre os copados faiaes ; 

Elpino rico vaqueiro 
Derrama queixas mortaes ; 

  

gm quanto a fanfonha aflita 
Com feus fors entriftecidos, 

Do pobre Elpino deixado 
Hoje acompanha os gemidos.: 

Eu 
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Eu minha queixoza Lyra, 
Voute efcrever minhas dores : 

Dores , que fó me atromenta6 

Diltante de meus Amores. 

Elpino com verfos triftes 
Sufpende as aves noat; 
Porque Tiríeia perjura 
Quiz de cuidados mudar. : 

Porque Tiríeia o deixou 
Sufpira ta6 triftemente: 

Que os Tordos nas oliveiras 

Prende co” gemer doente. 

Dos garrulos Eftorninhos, 
Com osais attrahe os bandos, 

Queixa-fe ante elles da ingrata 
Com vozes, que excutaô brandos. 

Mas a minha dor excede ; 

Pois fem a raiva dos zelos 

De minha Anarda conftante 

Choro pelos olhos bellos: 
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Os aflanhados ciumes | 

Infpiraô n'alma furor ; 

A aufencia de minha Anarda 

Leva mais ao fundo a dot. 

Ciumes naô tive nunca, 

Porque minha Anarda bella , 
Delles melivrava amante 

Com amoroza cautella. 

O meu mal faô faudades; 

“ Saudades verdadeiras, 

Saudades, que naô fentem. 

As brutas almas rafteiras. . 

Saudades mais pezadas, 
Que os erguidos, altos montes ; 
Mais negras, que asGralhas quando 

À fombraô os horizontes. 

É em prova, que as faudades 
dómente fazem meu mal, 
Levem-me aos mimozos braços 

De minha Anarda leal. 
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Póde fer que tambem chore, 

Ante a rozada Paítora ; 
Mas eu fei, que muitas vezes 
Tambem de gofto fe chora : 

Póde fer que tambem gema; 
Que perca do roíto a cor: 
Mas eítes finaes declaraó 

Mais os exceflos d” Amor. 

Ouviraô de quando , em quando 
O meu peito fufpirar : 
Talvez, que alguns ais mefuja6: 
Mas naô meouvirad queixar, 

Antes quem tiver apego ; 
Aver de Amor os effeitos : 

De minha adorada Anarda 

Unido aos redondos peitos : 

Verá como gemo ardendo ; 
E feentre o convullo ardor ; 
Me efcapar algum gemido 
derá gemido de Amor. 

Tom. 1. G Gr 
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Gemerei, mas quaô diveríos 

Seraô entaô meus gemidos: 

Queiinarad , e eftes faô frios 

Porque faô de dor naícidos. 

Eftes finaes junto a Anarda 
Seraô finaés de alegria; 

Eftes finaes longe della 

Ah! faô finaes de agonia. 

Dize minha Lyra amada 
Se achares, quem dezejar 
Ver teu diltante Myrtillo 

De fentimentos mudar, 

Que pefla aos Deozes fobranos ; 
Que Anarda me deixem ver, | 

Que nos feus amantes braços * 

Me deixem com ella arder. 

Nos meus ardentes exceítos 

Veraõ ali finalmente ; 

Que Myrtillo fó te efcreve 

Verdades, que n” alma Íente; 

| CAR.- 
«a 
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CARTA XII 
T Eita vou contarte Lyra 

Quanto póde a faudade, 

" Quado fe cria nº uma alma, 

Que ferve á Amor de vontade. 

   

Honte de(ci dos oiteiros 

Para ovalle de Cupido; | 

Co” o pezo das faudades 

Ajojado , e oprimido : 

Eltendi-me-fobre atelva, 

Que matizavaô as fores; 

E em cada huma Lyra eu via, 

Lembranças-de meus Amores. 

Pelos olhos das Popoilas, 

* Que nomeio negros faôd , 

Lembrei-me dos ternos olhos ; 

Que tantas magoas me daô: 

Gi. Pe- 
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Pelas encarnadas folhas, 2 N 

Me lembrei dos delicados 

Labios, que por tantas vezes. 
Com beijos fiz mais corados: 

Os miudos Malme-queres 
Tambem das folhas naalvura: +: 

Dos lizos dentes de Anarda, 

Me moftravad a brancura. 

E quando attento penfava,. 
Que apinhados vaô nafcendo , 

Lembravad-me as ternas graças 
Que vad co” Anarda creícendo. 

Os mimozos Malme-queres 
Me fizerad mais lembrar, 

Do tempo, em que asalvas felhas 
| “Me fazia Amor contar. 

“Felis tempo, em que a Paftora 
Muda em quanto repetia... 
Bem..me..queres. . Mal. . mequeres 
Efperava oque fahia. 
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Felis tempo, em que fe as folhas 

Findavaô em Mal... me..querer 
Ambos os peitos fentidos 

Começavaõ a gemer. 

Tendo aflim de Anarda cheio 

Meu amante coraçaô ; 

Cuidando de minha Anarda, 

Que apertava a linda maô. 

Com vós terna, que abrazada 
Do quente peito fahia, 

Tães verfos ao vento dei, 

Ão vento, que mudo ouvia. 
parmnadd 
Damas 

Lembrafte Anarda amada 

Que a fera, a dura morte ;: 

De Amor desfaz olaço, 

Que. o tempo fez mais foste, 

Lembra-te o fatal dia, 

Em que hemos de ficar, 

Ou tu por mim, oueu.. 

Por ti a fupirar, 

Ta e. je 
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Pois fehade vir hum tempo 

Taô trifte, e defgraçado , 
Em que de Amor o laço 

Hemos de ver quebrado. 

Nos braços hum do outro 
Contentes refpiremos ; 
E em quanto dura a vida 

Amemos fempre amemos. 

Mil beijos terna aceita; 
Dois mil me torna a dar: 

Em quanto , a fera morte 

Nos deixa refpirar. 
Quan 

od 

Depois de tornado a mim ; x 

Refle&i no que podia : 

Hum efpitito fenfivel, 
Em que livre Amor ardia. 

Efpalhei a vifta,.e trifte 
Vendo naô podia achar, 

A minha querida Anarda 
Comecei a fufpirar. 

o: CAR- 
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CARTA XIII 

DIA , que hoje aclarou 

Os abafados os oiteiros, 

Trás fobrancelhas cahidas; 

Vem derramando chuveiros : 

  

Os feros ventos zunindo 

Os altos Pinhos facodem; 

Quebrad a furia nas penhas, 
Que derrubar nunca podem. 

" Huns co” os outros encontrados 
Andaô fazendo rumor , 
Que o manfo gado derrama, 
Que aífuíta ao pobre Paítor. 

Às pardas nuvens ligeiras 

Ao largo mar vaõ de geito, 

Que mais rapidos Íó voaõ 

Os ais, que folta meu peito. 
| En- 
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Entre ellas o Sol doirado , 

Naô póde moltrar a frente , 

A frente, que ardendo brilha, 
Que faz nalcer a femente: 

Metidas hunsas por outras , 
Vaô os oiteiros cobrindo; 

Groflos pingos deagoa pura; 

Vaõ fobre os montes cahindo., 

Eu da chuva reciofo, 
Seguido de meus cuidados, 

Bufquei huns duros penedos, 

Penedos muito elevados. 

Huns fobre os hombros dos; outros 

Debruçados de contino, 

Forma6 efpaçofa gruta 
Que acolhe ao lebo ferino. 

As verdes Eras folhudas 

com o Muígo de miftura, | 
Forraó as broncas paredes 
De huma viçofa verdura; 
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Defde efta gruta formada 
" Pela fabia natureza, 

Efpreitei toda a manada , 
Que acha nas balfas defeza, 

No rigor tempeítuozo 
Delte defabrido dia, 

Repeti veríos, que dei, 

Suportando a eltaçaô fria : 

Nefta Carta vou mandar-tos 
Meu Inftrumento infeliz, 

A fim deveres me lembra . 

Quanto por Anarda fiz. 

O Inverno trifte, efcuro; | 

Em pardas nuvens fentado': '- 
Ao Otono vai feguindo, 

Que delle foge afluítado. 

Ah 
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Ah que he ifto ? Hum vento frio 

Os meus nervos entorpece, 

É até mais lento parece, 

Que fe move o frefco rio ; 

Dos ramos o gelo em fio. 

Pende criftalino , e puro: 

Anarda a frauta penduro. 
Defte Choupo desfolhado ; 

Pois veje-vir carregado 

O Inverno trifte, efcuro. 

O ar tem-fe efcurecido , 

Os frios ventos ruidozos 

Pelos valles mais unbrozos 5 
O arvoredo tem defpido : 

Nos tortos ramos teícido 
Vejo o ninho, que occultado: 

As folhas tinhaô; meu gado 
Para ocurral quer fugir: 
Tu naô vez o Inverno vir 

Em pardas nuvens fentado. 

K 
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Já congelado o ribeiro 

Os pés do gado naô molha: 
Mas inda de verde folha 

Se velte o Pinho, e Loireiro: 

Cedendo ao frio o Cordeiro. 

A lã curta à mãi unindo, 

Com tremôr eitá cahindo ; 

E diz com balido terno, 
Doce Anarda, que o Inverno 

Ao Otono vai feguindo. 

degue-me tu amoroza ; 
A defabrida eftaçaô , 

Com frigida, longa mad 

Efpalha a neve efponjoza : 

Tudo eftá branco; à fogoza 
Lavareda regelado 

Aquecer-me vou: no prado 

Só o Inverno agora habita : 
Meu rebanho, Anarda imita 

Que delle foge aíluítado. 
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Minha Lyra tambem hoje 

Grito por Anarda bella : 
Grito Anarda... Anarda... Anarda 
Mas já naô configo vela. 

VOS ADEVDCOCOC0ODOS 

CARTA XIV. 

* OJE apenas acordei, 
- Meus amorofos cuidados ; 

Anojando-fe em meu peito 
Me opprimiraô magoados. 

  

Ergui-me logo gemendo 
E entrei-lhes trifte a dizer - 
Que eu naô tinha culpa alguma 
De minha Anarda naô ver. 

Nada difto me baftou 

Teimozos cada vez mais, 

Me apartaraô de meu gado ; 
De minha choça , e corrais. 

Le- 
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 Levaô-me pela ribeira 

Hora abaixo, e hora acima; 

Fazendo-me das gemidos 

De que Amor fó faz eftima. 

Sobi aos calvos oiteiros : 

Defci aos fombrios valles - 
Trazendo fobre os meus hombros 
Meus duros, pezados males. 

Aflim andei todo o dia, 
Como Paftor avexado; 
Qual toiro, que o ferro agudo 
Trás no pefcoço cravado ; 

Depois do pobre meu corpo 
Ver-fe rendido de andar; 
Na encofta dº um baxo monte 
Se deitou a defcanfar. 

Ali trifte, afadigado, 
A* fombra d” umas balceiras, 
Comecei a foltar queixas, 
Queixas de Amor verdadeiras. 

: A . 
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Apenas os meus gemidos 

Por entre os Pinhos voando; 

Foraô pelo fundo valle, 

A: minha dor efpalhando. 

Logo os Faunos, que quaes bodes 
Tambem tem raxados pés ; 

Se chegarad para ouvir 

Os males, que Amor me fez; 
e 

Sobre os fetes fe deitaraõd 

Todos à roda demim; 

Sufpenfos, mudos, quietos 
Sem fazer algum motim, 

As orelhas cabeludas 

Efpertos endireitavaôd, 
Triftes recebendo nellas 

Meus triftes ais, que voavaõd. 

As hirfutas fobrancelhas 

Arqueavad piadozos; 
Sempre, que entre os meus Íufpiros 
Soltava alguns mais queixofos. 

7 A 
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A viraçaô inquieta 

As folhas naô facudia ; 

Os meus pés quafi molhando 
iudo hum ribeiro corria. 

"Taô eftreito, que dos lados 
"* Sobre a agoa as folhas dobrando , 

Os roxos, os brancos Lyrios 
Se eftavaô quafi beijando, 

O ar eftava abafado, 

Cahia grande calor , 

Tempo, em que o gado na fombra 
Rumina mais a fabor. 

Do lugar a Íolidad:: ; 

Dos Zefiros o defcanfo : 

O filericio dos Syivanos, 

Que fe chegavaó de manfo : 

(Ludo minha amada Lyra 
O teu Paftor convidava, 

A pablicar fufpirando, 
À magoa, que malma eftava : 

Com 

eta e. je 
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Com effeito comecei, 

A tufpirar de vontade; 

E a contar entre foluços; 

Quanto diéta a faudade. 

Por minha gentil Anarda 

Comecei a (ufpirar : 

E fenti os meus cuidados 

Menos fobre mim pezar. 

Como da Paítora amante, 

Braô louvor meus gemidos 5 

Começaraõ de affroxar 
Quafi de mim condoidos. 

Mynha Lyra, pobre Lyra, 
Meus amorozos cuidados, . 
Refpirar me naô confentem 

Longe dos olhos amados. 

A minha querida Anarda 

Deu-lhes logo obrigação; | 
De guardarem-lhe conftante 

Meu aflito curaçaôd: 
Elles 

eta e. je 
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Elles tambem lhe obedecem, , 

* Que me na6 deixa folgar: o 

. Fazem-me fonhar com ella 
E nella efpetto cuidar: 

Afim vai o teu Myrtillo | 

Paflando horas minguadas ; 
Infelizes, triftes horas, 

Horas por mim (ad choradas : 

Eu naó fei como já poílo 
A tanto mal refftir: ) 
Em vad, minha alma cortada; 1 

Em vaô de mim quer fugir. 

Inda dura no meu peito. 

O calor, que prende:a vida ) 
Vida trifte amargurada ,' 

Sempre de negro veítida : 

Quem ferá, que fe naô tema. 
Do mefquinho duro Amor ; 
Se por inítantes de: gofto 
Faz pagar annos de dor. | 
Tom. Il. 0H CAR. 

eta e. je 
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CARTA KRYV. 

SPERANÇA nab me anima * 
De que Anarda, totne a ver, 

E com tudo “Lyra trilte, 
Quero por ella pemer. 

   

Quero gemer por Atnarda 

Para aos Paítores moltrar ; 
Que he falfo dizer, que a aufencia 
Pode os Atmóres matar, 

Aquelles, que venftrozos 
Nos repaços das Paftoras, 
Tratando de Amor cuidados | 
Gaftaô prefurozas horas: 

Quando .deftas minhas Cartas 

Tiverem 'findado o ler, 
Juraraô, qtie todos nellas 
Podem conftancia aprenter, : 
e ) 

ate, e 20 afete, aço eta  
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Eu minha queixoza Lyra | 
Morder os outros naó devo, 
Para ter campos; ou vinhas, 

Meu verfo às Muzas naô levo; 

Eícrevo para dar folga 
As magoàs, que na alma fintos 
Elcrevo coitas paíladas, 
E no que eferevro nad minto. 

Elcrevo para àos humanos 

De huma vez defengana , | 

Que eu em vez de fultigalos - 
Quero co” os veríos brincaro 

Brincando de meus Amores. 
Co” fagueiro, terno bando s 
Para espretas de mar lote: 
Vou-me caniigo enfajando: . 

Em huma das negras tioites ; 
Que o negro inverno bafeja, 
Quando a lenha ardendo eltala; 

Quando ardendo o Ceo troveja. . 
H ii Quan- 
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Quando em companha dos outros 

Junto ao acezo fugad, 

Ouviiido , e contando hiftorias 
Paílaga: alegre o feras. 

Hum Paítor dos mais antigos 
Homem de graó tino, e fizo ; 
De mui maduro confelho 
De .já conhecido avizo:: 

Contou que neftas ribeiras | 
Houve hum prande caô de gado, 
Que fefido ainda cachorro 

Foi portíium Paftor lezado: 

Foi o cachorro crefcendo 

Na lembrança confervando, 
O mal,-que lhe haviaô feito; 
Já na vingança cuidando. - 

Em quanto feátio as prezas 
Piquenas para morder; 
Foi nutrindo em fi calado 

Defejos de mal fazer. 

eta e. je 
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Andava por brinco fempre | 

Às pedras, e páos mordendo ,. 
Os dentes para a vingança 
Defte modo. endurecendo. 

Logo. que os julgou capazes 

Da premeditada empreza ; 
Entrou a feguir conftante: 
O Paftor, que nada o preza. 

Procurando ocaziad o 
De colher fó ap Paftor, 

Para nelle em liberdade 

Derramar o feu furor: 

Nºum dia do acezo Julho : 

Veio-lhe a hora funetfta, 

Tinha o pobre adormecido 
A? fombra de huma Giefta: 

O caó mal intencionado 

Movido por feu rancor, 

Fez em pedaços raivozo 
" Ao coitado do Paftor : 

Te. e. je 
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O corpo delacerado, 
Palpitando eftremecia, 
E o cab da vingança. legre 

O quente fangue lambia. o 

Deixem-me viver quieto 
Pois eu os deixo tambem: 
Olhem, que de má femente 
Colheita boa ngó vem. 

ssea-+s]tca-+Ses+anie+ «alice cespe 
CARTA AVL. 

INHA crua faudade 

A Y-A Hoje Lyra melevou, . 

Para hum fitio Íolitario 

Onde já Aanio (4) cantou ; 

O Mondegô fofegado, | 
“Para o mar fe hia arraftando ; 

Mudo, trifte, e penfativo, 

Os. verdes juncos molhando, 

. (a) Ferreira. o 
  

, + 
ma 
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Nº alguns brancos ,.roxos Lyrios » 

Que asagqas ali criavaó, 
Os Favogios inguietas 
Fexando .as azas pouzavaõ, 

À mimoza Primavera : 

Tinha feito floreçer , 

As efpinhpzas Rozeiras 

O doirada Mal-mequer. 

Entre as inda tenras falhas 

Das Freixos , « dos Salgueçiros, 
Os negros Melros cantavad, 
E os Pintafirgos ligeiras. 

Ão mefmo tempo remando 
Os fingelos Pelcadores,, 

Cantavaó fonoros verfas ; 

Aos feus felizgs Amoress 

Outros os buzios -torcidos .. 
Co” as chejas bocas foprando , 
Vinhad co” o zumbido rquço 

O rio, e vale atroando:. . 

Te. e. je 
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Mas co” o fom defentoado 

Hum roxinol naô parava; 
Que fobre a minha cabeça, 
Nº um alto Cedro cantava. 

Soltava do brando peito 

Humas vozes taô fonoras, 

Que meu mal teve (ufpenío 

Por algumas poucas horas. 

Todo alheio o efcutava, 

* Quando hum Milhafre malvado, 

Nelle crava as curvas unhas. 

Só por me haver confolado. 

Aos altos Deozes entaô 

Contra a má ave gritei, 
E tornando á faudade 

"Cheio de dor « exclamei. 

Deozes fupremos , 

Do Ceo brilhante, 

Fitai os olhos | 

Nº um -trifte amante. 

Que 
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Que naô vos pede 

Gados, nem terras: 

Nem ter deminio 

Nas altas Serras. ' 

Naô peço barcos 

Nolargo rio: 
Trigo que çeife 
No fecco Éítio. 

Naô quero vinhas: 

Altos lagares: 

Nem freícas hortas, 

Longos Pomares. 

Quero fômente , 

Me concedais; 
Se ouvis acazo 

Meus triftes ais. | 

Que fe o queixozo 

Roxinol ama, 

Sómente O tempo, 
Que a vós derrama. 

| Mi- 

Te. e. je 
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Minha Paftora 

Sem delcançar, 

Faflais, que fempre 

Me poíla amar. 

Ão rio os olhos voltei, 

E obfervei, que fe movia 
Taô fereno, que na areia 

Pareceo-me adormecia. 

Defcia taô vagoro(o, 

Com taô canfada carreira, 

Que mais deprefla fe move 
O gado, que tem gafeira 

Entad a praia mais trifte, 

A chorar me convidava, 
A aufencia da bela Anarda 
De Anarda, que eu naó deixava. 

Vendo-me della diftante, 
“ Anarda, Anarda gritei; 
É 20 depois emudecendo 

Ao pranto asredeas larguei. 

| CAR- 
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CARTA XVI. 

E minha Paítora terna | º 
As ternas Cartas amantes, 

Que doce prazer me inípiraó ; 
Daó-me ditozos inftantes. 

  

Com ellas aflita Lyra - 
Paflo as noites a falar; 

Só da linda amada as Cartas 
Me podiaô confolar, 

Nellas vejo retratados 
Os feus ternos fentimentos : 

Vejo da alma a paixaô doce 

Do coraçaô movimentos. 

As linhas faô defiguaes 
Naô tem mui certa efcritura 5 

Mas guiando a pena Amor 

Erra as letras a ternura. 

eta e. je 
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Como a galante Paítora 

"No momento, em que efcrevia 

Tendo fitá em mim'fua alma 

O que dika Amor dizia: 

Sua alma para amar feita; 

E o Amor nella a fallar, 

Quem as Cartas ler podia 

Sem no fim. Anarda amar. 
s 

sk 
A pena mal aguçada 

De minha Anarda na maó, 
Soltou palavras, que adoçad 
Meu amargo coraçaô : 

Só ellas fa6 oremedio . |: 
Contra a minha magoa dura : 
Só elles confeguem Lyra. 
Abrandar tanta amargura. 

Quando co” as magoas danozas 
" Sinto minha alma abafada, 

Abro de Anarda os efcritos 

Aalma entaô rifle coitada. 

Nel- 
eta e. je 
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Nella de Anarda as palavras: 7 
Sinto entrar fuavemente; 

O pezar vai-fe abrandando ; 

A dor lhe he menos pungente. 

Aflim como asfrefcas agoas: o 
Mataô dafede oardor, 

Affim as Cartas de Anarda 
Soltaô deminha alma ador:: . 

Vefle nellas doce Lyra, 
Que falla confegue ter: 
Quando efcreve huma alma terna 

À quem faz Amor gemer. | nr 

Nellas veíle bem, que a pena. 

Sempre hade fer eloquente ; 
Quando fe efcrever com ella 
Sem rodeio e que a alma fente. 

Que expreçoens tad vivas, doces; 

Que enternecidos conceitos: 

Que modo. de expor fegredos, 

Que infpira Amor em taes peitos : 
| | As 

eta e. je 
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As Cartas da terna amada 

Guarda teu trifte Paítor; 

De huma alma de Amores cheia - 

Como e mais doce penhor. 

Nellas por ventura minha , 
Seu terno Paítoé me chama ; 

Neilas fem rebuço ás claras; 
Diz que meus excellos ama. 

Nellas diz ... ah Ceos, que dita 

& naô fó por huma vez, 

Diz que d'entre os mais Paltoress 
Eícolha fó de mim fez.. 

Que para da natureza 
Cumprir com a lei fagradas, 
Só por mim contente ardia 
Defejando fer amada. ' 

Que vendo, que a natureza 

“Quando amar ihe perfuade; 
De efcolher o amado objeto 
Lhe concede a liberdade. - 

Me 

Te. e. je 
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Me elcolhera achando em mim 

“Hum final, que lhe intimava, 

Ser cu para os Íous Amores 

Quem naturéza he dava: o 

Que ella enta6 muito conteáte : | 
Co' a efcolha de hum tal Paltor; ... 
Deu graças a natureza, 

Deu graçás ao terno Amor. 

Deíde entaô conftantes fempre. 

Nos amamos; doce Lyra, 

E em prova de aatarmos ficides . 

Longe hum do outro Íuípira : 

Adeos minha Lyra amada 
Adeos , que na6 poflo mais ; 
Pois fe inquieta no peito 

Por fahir meus triftes ais. 

eles 
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CARTA XVII. 

INHA. dor he taô Lobeja , 

M Que já me cuíta a (ofrer ,. 

Eu ando defobitinado 

Já me naô poílo entender ; 

   

Homizieime «co? os golos : 

Fiz com o pezar amizade $ 

Tudo, tudo me amofina 

Neita. trifte faudades. 

Em quanto as Cabras trepando 
Se penduraô dos. penedos ; 

Onde contentes defpontaô 

Os Silveftres arvoredos; 

Em quanto as verdes Salgueiras 
Que tem configo aprargura; 
E o montanhez Zambugeiro 
Roem os Cubritos naltura, 

| : ae Eu 
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Eu nas eftevas deitado, 

Os olhos aos Ceos erguendo ; 
Queixome dos duros males, 

Dos males, que eftou foffrendo. 
( 

Queixome da forte aveíla, 

Da forte aveíla, e mefquinha 5 
Que para. eftranhas ribeiras 

Me leva com maô daninha. 

Queixome do mão deítino;, 
Que mé faz andar afim; 
Taõ avejado de magoas, 

Que me cuíta andar em mim, 

Depois deter fufpirado: 
Depois de ter condoido ; 
Com minhas queixas as pedras ; 
E ter as aves detido, 

PeíTo aos Deozes foberanos, 

Que. para amar me criaraôd , 

Me deixem co” a bella Anarda 

Seguir alei, que diêtarad. 

x Tom. 1.. I Naô 
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Naô reípondem ; entaô vendo,: 
Que meus gemidos defprezad : 

A dor irrita os meus males, 

E mais que nunca me pezaõ. 

Era melhor naô ter vifto 

Do Sol a brilhante lus, 

Que aufente da amada terna, 

Sofrer pezares taô crús. 

Melhor era naô ter vindo , 

Ter quinhaô na humanidade, 

Que andar nos montes foffrendo, 
Jaó amarga faudade: 

Mas agora, que nafcido 
Refpirar co” os outros vim, 

D' huma vida: taó mofina 
He precizo ver o fim. 

He precizo á linda Anarda 
Por me haver ta6 firme amado, 

Mosftrar fufpirando fempre, 

* Que naô mudei de cuidado : 

Te. e. je 
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He precizo padecendo ; - 

Sua conftancia animar ; 

Dar-lhe exemplo, que a conforte * 
Para ileza a fé guardar, 

As Paftotas fad mulheres ; 

A's defconfianças dadas; 

Quando asjulgamos feguras 
Choramos vellas mudadas, 

Vé Lyra de quartos ralles 
Minha alma eftá combatida : 

Julga tu qual efcolhetas, 

dE morrer, feter tal vida, 

Mas cada hum viva fugeito , 

A' fotte, que recebeo; 

O ditozo ria embora : 

Chore oque infeliz naíceo, 

aguis+ 
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RIP RAP AR dPRer 

  

CARTA XIX 
=" 

ojé Lyra fobre hum monte . 
Me colheo a tempeftade; 

Mas d'uma alta, erguida penha 

Efcapei na cavidade. | 

  

A fria chuva mui grofla, 
Das foltas nuvens cahindo ; 

"E as rajadas com que os ventos, 

A fazem cahir zunindo. 

O valle, emonte atroavad, | 

Com tempeftuozo eftrondo ; 
Hum retrato de minha alma 

O dia fe me hia pondo. 

Entad co” a magoa cruenta, 

Que por dentro: me mordia ; 

E co” a trifteza do tempo, 

Vê Lyra oque eu fentiria: 

eta e. je 
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Se eu entre as flores do prado ; 

Se eu da aldeia nos folgares ;| 

Nunca de Anarda me efqueço , 

Nunca deixo os meus pezares. 

Se nenhum gofto confegue 

Minha trilteza abrandar ; 

Ve tu lá qual eftaria , 

Ouvindo os roncos do mar: 

Mais que nunca gemi trifte: 
Mais que nunca fufpirei: 

Mais que nunca a dor quebrome: | 
Mais que nunca ali chorei. 

Quando os ventos furiofos 
Quebravad nas penhas duras, 

Minha pobre alma feriad 

Triftes, crueis amarguras : 

Em quanto ostortos regatos 
Hiaô coriendo barrentos; 

Meu peito em foltar gemidos; 
Perdia os froxos alentos: 

Te. e. je 
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Mas feeu viffe alinda Anarda, 

Por ella melma tejuro, 

Meu prazer naô perturbara, 

Da chuva atrifte murmpyro: 

Nem os ventos rugidores, 
Nem os fonoros trovões; 

Tu viíte naô confeguiraõ 
Ferir os dois corações : 

Quando ambos juntos podiad 
Hum fobre outro palpitar ; 

Paílados de Amor c'o fogo, 

Zombavaô do trovejar. 

Se a medonha tempelftade 

Meu quente fangue esfriou ; 

Foi porque hoje della aufenta - * 

O teu Myrtillo encontrou: | 

Amor nos braços de Anarda 
Dava-me doce callor ; 

Heje meu fangue regella 
Da aufencia p duro rigor. 

Te. e. je 
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Tudo, Lyra o que te elcreve, 

Teu defgraçado Myrtillo; 
Ponderar alguem na6 póde 

Sem dentro d'alma fentitlo. 

ROBCHONOE BOHR BERt ateat es 
CARTA XX. 

ESTA Carta vou contar-te 
Minha Lyra, a magua dura; 

Em: que eu gemi, quando a Lua 

Eitava na môr altura. 

  

Tudo eftava de cdr alva 

Onde os (eus raios chepavaô, 

Os fitios porém mais fundos 
Co” a negra côr fe enlutavad. 

Quando os Zefiros dormiad, 

Dormiad ventos irozos; 

Soltava aos quedos penhaícos 

Taes gemidos faudozos. 

Te. e. je 
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Ay Anarda, doce Anarda, 
"Que ditozo me fizefte, 

Quad caros me tem fahido 

"Os goítos, que tu me defte: 

Por. teus amantes exceílos ; 

Por teus mimos, e favores; 

Quantas ancias hei Ífofrido , ' 

Quantos Íuítos, quantas dores, 
/ 

Pelo pranto que vertefte 
Penetrada de terhura, 
Quantas lagrimas me arranca 
Eita longa aufencia dura: 

de apertado nos teus braços, 
“Teus carinhos desfrutei, 

Se entre os dois rozados peitos 
Ardentes beijos foltei. 

Se aos teus labios encarnados 

Meus ternos labios uni; 

Sc nelles juntando as almas, 
Ey cieio de Amor gemi. 

Te. e. je 
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Se com Lyrios, e Papoilas | 
Enaftrei os teus cabelos; 

Se juntei o teu meu rotto, 
Se beijei teus olhos belos. 

Minha terna, e doce. Anarda auicv 
de fui ditozo Contigo: 

Hoje de ti feparado 
Gemo trifte fó comigo. 

Efta maldita diftancia , 

Em que me poz o deftino; 
Fez-me de alegre; fer trifte : 

Fez-me perder todo o tino. . 

O mais feliz dos amantes, 

Fui de minha Anarda ao lado: 

Mas hoje diftante deila 

Sou Lyra o mais delgraçado, 

Nada por eítes defertos 

Tem poder de me alegrar; 
As mefmas aves cantando, . 

Augmentad o meu pezar. 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta



M2 CARTAS PASTORIS 

de os noílos ternos Amores, 

À ninguem faziad mal; 

Porque fazeis altos Déozes 

Noíla vida. taô fatal, 

Sois ovelhas mais ditozas, 

Que o voíTto infelis Paítor; 

Por amar eu vivo trifte, 

Vós ledas gozais Amor. 

sentes: eos ++ safe sales: sans 
CARTA. XXI 
VENTO, Já- fe mudou ; 

Outro mais freífco, e Íereno 

Do campo levou a nevoa:. 

Do campo onde trifte peno. 

  

Já (e vem as lizas flores, 

Entre a molhada verdura: 
Por entre os Lyros calada 

Vai a agoa correndo pura, 
Pela 

Te. e. je 
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Pela emaranhada balfa 

A Madre-fylva .viçoza, 

Se enlsça com os efpinhos. 
Parece entre elles. fermoza. 

1 

As brancas flores miltura 

Co' os negros cachos de Aimoras, 

Que pica6 pintadas aves, 

Pintadas aves fonoras. 

Minha Lyra coitadinha 

Se te tivera eu aqui; 

Tas trifte naô fufpirára 
Como fufpiro fem ti. 

Quem tem de feu huma Lyra | 
Taô doce como eras tu: . 
Soffrer naô pode no peito 

Hum pezar taô. duro, e cru, 

Mas fe as minhas faudades 
dad dameiga Anarda bella, 
De nada tu me fervirás ; 

Nada poderás fem ella. 

eta e. je 
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Longe da minha Paftora. - à 

Cantigas naô fei cantar; 

Sem os feus amantes olhos ; 

Quebraô-(e os meus de chorar..: .. 

Minhas fadigas pezadas, 
Minhas danozas fádigas;, 

Refpirar me naôd cóntentem | 

De meu viver enemigas;. 

Sou Paftor afadigado ' 
Com faudades daninhas; . 7 
Que em mim fazem mais eftrago, 

Que a lagarta faz nas vinhas. 

Zelos, deídens, faudades; | 

dad males, que traz Amor: 

Dos tres fofro as faudades, . 

Saudade, he o maior. 

A que vejo defdenhoza 

“Suponho de Amor carece; 

Por ella fuípiro menos, 

Pois fuípiros nad merece. 

Te. e. je 
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Aquella, que a outro amando 

Por mudavel zelos dá; 

Pela troca injuíta, e feia 
Indigna de Amor eftã. 

Mas aquella, que conftante -. 

Aufente de mim lufpira ; 
He digna do amargo pranto ; 

Que Amor de meus olhos tira, 

daudades fad o premio, 
Com que fe devem pagar, 

Os queixumes, que derrama, 

Na aufencia, quem fabe amar. 

Minha linda, e doce Anarda. 

dufpira de mim diftante : 

Meu nome repete fempre; 
Por mim geme a todo inftante. 

Por feu Myrtillo fufpira 
Pela Varzia; ou na Levada 

Por eftar emmim cuidando, 

Deixa andar folta a manada. 

! 
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Deixa o gado, que naô penfa 

Paítar nos já nados paens, 
Até vello trazilhado 

Pelos guardadores caens, 

Póde fer, que aminha Anarda 

Naô guarde taô pura 2 fé, 
Mas cad'um os outros julga 

Como na alma cad” um hé, 

o 

CARTA XXII 
H ojE Lyra em neu utrad 

. Hum papel dobrado achei ; 

Vi nelle hum ramo: de Buxo 

Apenas o desdobrei . 

Da conflancia, em teftemunho 

Eu otinha à Anarda dado; 

Pois naô ignoras, que o Buxo 
Nunca fe vio desfolhado, 

j | Mi 
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Minha Anarda entre os dois peitos 

O poz logo por fineza ; 
Eu por fineza tirciiho 
Com disfar(ada- deltreza. | 

Apenas eu hoje o vi, 

Eiftas cantigas lhe fiz; 
Em premio da faudade, 

Que efpertar de novo quiz. 
qual) 

Ramo fempre verde 

De Buxo viçozo, 
Que nas mãos parafte 

Dº um Paftor queixozo: 

Torna ao fitio, torna, 

Onde já te vilte; 
Pois naô tens ventura, . 

Que efperar d' um trifte. 

Vai bufcar de Anarda 

Outra vez ofeio, 

Diz-lhe, que me deixas 

De mim todo alheio; . 

eta e. je 
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Dis-lhe, que molhado , 

Nas lagrimas vais, 

Que meus olhos vertem: 

Que ouvilte meus ais. 

Que obfervafte acór so 
Do roíto mudada ; 

Froxa à luz dos olhos 

Difpería a manada. 

Que entre -o ais qUeIxozos 

Que efpalhei ao ar; 

O feêu doce nome. 

OQuvilte foar. 

Mas naô vis ainda ; 

Efpera hum momento ; 

Ah meu peito toma, 

Toma novo alento. 

Se o pezat te move, 
Que vez no meu roíto ; 
Se acazo tu Íentes 

Vér o meu diígoito. ' 
ga 
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Faze-me ditozo, 

Ou inda mais trifte, 

Dizendo de Anarda 

O que nº alma vilte. 

Irrita, ou fuffoca 

Minha defventura ; 

Dize-me fe Anaida 

Hade fer perjura. 

No feu quente feio 
Vite eitar contente; 
Ah dize-me, dize? 

O que nelle fente. 

Aquelle fuave, 

E doce calof, 

Seria, feria 

O que acende Amor. 

O coraçaõ terno, 
Que te fez pular, 
Sentifte ah dize ? 

Por mim fufpirar. . 

Tom. 1. K Nos 
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Nos triítes gemidos, 

Que ouvilte fahir 

Do peito; entre os ais, 
Que eu tomara ouvir. 

Naô ouvifte o neme . 
Do infeliz Myrtillo, 

Que a vida hoje dera 

Se pudefle ouvilo. 

Vaite embora, vai: 

Dize, que eu ca fico, 
De alegrias pobre, 

De tormentos rico. 

Que fiquei chorando 
Entre o ananfo gado ; 
Queixando-me trifte 

Do rigor do fido.. 

Que as penhas: os troncos 
As plantas as flores : ' 
Se enclinaô quando ouvem 
Meus triftes clamores. 

Te. e. je 
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Que por efcutar-me 

Os mefmos ribeiros, 

Entretidos fiçaô 

Por entre os Salgueiros, 

Que o Tejo veloz 
Quando magoada 

Sufpiro, me efcuta 
Nas margens parado. 

Que os peixes miudos 

Em longos cardumes, 

A” praia fe chegaõ 

Ouvir meus queixumes. 

Que já na campina 
Porque eu ando afim, 

Naô ha quem naô tenha 
Compaixad de mim. 

Pede-lhe nab queira 
Perjura deixar, 
A quem na conftancia 

Motftra fabe amar. 
Ku Jura 3 
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Jura, que eu por ella 

Os manfos cordeiros, 

Deixei hoje Íoltos 

Vagar nos oiteiros. 

Que tudo deixára 

Inda, que o Monarca 

Das terras me viíle, 

| Que o mar verde abarca. 

Que fe eu de feus olhos 

A vifta gozára, 
Ser mais felis inda, 

Que Amor me julgára. 

De vires naô fente 

A dor, que me mata: 

Ciama-lhe por mim 
Falla, vil , ingrata. 

Mas alma, que he ifto , 
Que me has infpirado! 

Naô ves, que Myrtillo 
Nafceo defgraçada. 

Te. e. je 
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À onde o vôo levantas? 

Naô ves, que deliras! 

Lembrate, que Anarda 

He porquem fuípiras: 

Anarda perdoa ; 
Amor naô te accuza: 

Quem ama reccia, 

Quando o mal naô uza: 

Neftes laftimozos 

Verfos, o que finto 

Veras: Amor fabe, 

Que eu nelles naô minto. 

Naô te enfades naô, 

Contra oteu Paítor; 

“Eu julgo em teu feio 

Sempre vivo Amor. 

Bela Anarda aceita, 

Minhas triftes quexas ; 

Neítas faudozas, 

Mizeras endexas. 
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Bufca meio Lyra minha 

De á Anarda eftes veríos dar: 

Se nad pódes por ti meíma 

Ve fe lhos podes mandar: 

CARTA XXIII. 

Ç: deítes longos valles, para os prados 

Levar algum Paftor hoje a manada; 

Antes, quea loira, e freíca madrugada 

Solte os finos cabelos anelados : 

Quando os alvos Cordeiros efpalhados 

Saltarem pela relva inda orvalhada ; 

Bufque por todo o tampo a minha amada; 

Ella, que cauza Íóos meus cuidados: 

He piquena de corpo: tem doçura 

Nos olhos, e nas faces: Ífuas cores 

Saô rubras, e trigueiras de miltura: 

No feio, e trangas hade ter mil flores : 

Minha Anarda reípira fÓ ternura: 

Guard” em lugar d'ovelhas meus Amores. 
. Quando 
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Quando hoje Lyra acordei | 
Logo Anarda me lembrou, 
t, em prova de fer verdade; 

Efte Soneto lhe dou. 

Nelle tu veras de Anarda 

Sinaes, que a deixad bem ver: 

Oxalá, que hoje a podera 

Nos meus froxos braços ter. 

Se a minha Paftora amada 
Pudeíle terno abraçar, 

Em meus braços efpirara 
O cruel, negro pezar. 

Naôd ha tronco neftes montes; 

Que naô tenha efcrito em fi, 

O nome de Anarda terna 

A cujo feio me uni: 

Em todos fe lê Anarda, 

E as letras do nome brando 
Para que o tempo as naô gaíte 

Vaô com as folhas guardando. 
* Sobre 
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Sobre as meímas penhas broncas 
Formei eftas letras puras ; 

E ha quem diga, que efte nome 

As pedras fez menos duras. 

Quando os Paílaros fonoros , 

Cantad por entre os Cinceiros, 

Repetem de Anarda o nome, 
Com gorgeios mui ligeiros. 

Por entre as folhas, que (oaõ 
Fazendo os ventos rumor, 

Repetem Anarda... Anarda..: 
Lembrate do teu Paítor. 

Em quanto as Paítoras guardaõ 
Os feus rebanhos queridos ; 

Repetem Anarda... em verfos 

Que me ouvem cantar fentidos. 

Os meímos gados conhecem 
Já por coftume efte nome: 
Naô paftaô, quando o efcutad 

Inda qu: os arraíte a fome. 
Ea- 
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Entre as penhas Eco trifte, 

Ou no mais fundo dos vales; 

Diz Anarda..... tab fentida 

Que moftra fentir meus males. 

De ouvir-me ja com o uzo, 
Tudo aqui geme comigo, 

Todos fentem minhas magoas 
Magoas, que chorando digo. 

Todos dezejad, que os Dizozes 

Já condoidos de mim; 

Contigo feliz me faflad 

Pondo á dura aufencia fim. 

  

VA “NANA VA AAA AAA AAA NA VU VAN ARA 

CARTA XXIY. 
Í NFELIZ, coitada Lyra, 

Cujos malles vaô avante, 

Lyra minha, que nas magoas 

Amim es taô femelhante. 
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lu fofte taô mal fadada | 

Como o foi oteu Paítor; | 

Quanto foramos ditofos 

de nos fofle amigo Amor. 

Porém deve confolar-te 

O que me anima tambem ; 

Anarda merece tudo; 

Por ella foffrer convem. 

Tu deves gemer por ella ' 

Pois mil vezes tz enramou, 
Com cheirozo Rofmaninho 

Que fó para ti bufcou. 

Entre as negras efcravelhas 
Os Jacintos mifturava, 

Co” os Narcizos , e Junquilhos 
Que o freíco valle criava. 

Tu deves fer-lhe conftante 

Porque ella te dava flores; 

Fu devo gemer por ella 

Porque me deu (eus Amores. 

Te. e. je 
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Mil vezes lhe prometelte | 

Meus ternos verfos feguindo , 

Que teus fons contente davas 

A feu meigo roíto lindo. 

Hoje Lyra hum pegureiro 

Deume huns verfos, que deixei 

Honte na ribeira, quando 

O gado abeber levei. 
| 

Sô huns veríos faudozos » 

Que á minha Anarda compuz , 

Quando aufente de teus olhos 

Naô vi por tres dias luz. 

Eu tos mando neíta Carta | 

Para tu melhór julgares ; 

Nº'um peito, que tanto amou ; ” 

Que taes ferad os pezares. 

Eu terogo Lyra minha, 

Que osleias com attençaO; 

Pois faô verfos filhos da alma 

Filhos. do meu coraçaô. 

Po Tres 
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“Tres dias ha bella Anarda, 

Que naô (oa aminha Lyra; 

De meu hombro pende muda, 
Nem fe queixa , nem (ufpira. 

Minha voz, em cujas azas 
-> Oteu nome fempre voa ; 

Ah minha Anarda adorada 

Tres dias ha, que naô foa: 

Alegres, nem triftes veríos 

Nefte efpaço todo urdido 
Naô tenho Anarda, eapenas 

Amor fabe, oque hei foffrido. 

Talvez digas offendida ; 

Que o firme, coniftante voto 5 

Que fiz de naô paflar dia 

Sem dar-te verfos he roto : 

Ah tu erras fe aflim penfas , 

Mas Amor teu erro elcuza, 

Nenhum guardador faz veríos 
Sem que lhos infpire a Muza. VM: 

[o 
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Minha Muza, bella, Anarda 

Sempre foi o teu femblante ; 
Naô te vendo, dize como 

Queres, que verlos te cante: 

Mas fe o vejo o Deos benigno, 
O terno, edoce Amor iinfpira 
Veríos mil, que alegre canto 

Ao fom, que derrama a Lyra: 

O doce fogo, que vejo 
Nos teus olhos fuzilar; 

Os labios ; faces ; as tranças; 
Ah tudo me faz cantar: 

No teu lindo, terno roíto 

Colho da Muza os favores; 

Como as Nimphas, que ás mãos cheias 

Colhem pelo prado as flores. 

Vendo-me porém aufente, 
Qual regato a quem faltou: 

O licor da fonte pura 
Aflim trifte, e mudo eltou: |: 

O... Com 
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Com os braços encruzados 

- Corro todo o campo aflito : 

E apenas Anarda.... Anarda. é 

De quando, em quando repito. 

Se queres pois doce amada, 
Que eu cumpra o voto, que fiz; 

Com as graças do teu roito 

Faze-me fempre feliz. 

Sempre ao meu lado contents 

Dá-me o prazer, que Íohias; 

Que eu juro Anarda com veríos 

Sempre coroar teus dias. 
cemafl 

Se tres dias fó de aufencia 

Me cauzaraô tantos damnos - 

Vê Lyra, o que teraô feito 

Em mim de aufencia dois annose 

Naô ha inda tanto tempo, 
Que minha Anarda naô vejo; 

Mas o tempo crece fempre; 
A" medida do dezejq. 

o CAR: 
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BERG ARLS IRL IRL ARG IRIA I LAR 

CARTA KXXYV. 

H minha foncra Lyra 
Onde eftaô aquelles dias ; 

“Aqguellas ditozas horas, 

Que paílar por mim tu vias. 

  

Onde eftaô aquelles doces, 

Aquelles curtos inftantes , 
Em que de Anarda amoroza 
Beijava os olhos amantes. 

Dias ah ditozos dias ! 

Dias daminha ventura 

Fugiíteis, qual do Sol foge 

À noéturna fombra efcura. 

Folfte Lyra o inftrumento, 
Com que áminha Anarda bela, 

Mil vezes contêj as magoas, 

Que me oprimiaó por ela: 
| Fol. 
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Fofte Lyra o inítrumento, 

Com que mil vezes parar 

Fiz às nuvens ; com que as ondas 

'Acalmei no creípo mar : 

De alvos Alamos á fombra; 

Dos fempre verdes Loireiros ; 

Dos Piatanos deleitozos , 

E dos copados Cinceiros. 

Tuas cordas fonorozas 

Ferindo com alegria, 
Cantava à mimoza Anarda 
Veríos, que Amor influia. 

De ti fó fiava Lyra 
Meus amorozos fegredos ; 

Segredos , que eu occultava 
Aos meímos duros penedos.: 

Tu meus veríos repetindo 
Gozafte minhas venturas : 
Fofte ditoza comigo, 
Hoje diftante murmuras. 

“a 
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Talvez te lembres da tarde, 

Em que eu para acompanhala , 

Muito além dos noílos prados 
Saudozo fui buícala, 

De meu hombro pendurada 
Tu me feguias conftante, 
Tu Tifte como entre todas 
Buíquei minha Anarda amante, 

Com mais ancia naô procura 
Seu rebanho a rêz perdida, 
Quando de roazes lobos | 

Se vê no monte feguida, 

Que eu dasferas faudades | 
Que me feguiaô fugindo, 

De minha querida Anarda 

Fui apoz o roíto lindo. 

Tu viíte como infenfato 

A nenhum Paftor falei $ 
Em quanto da terna amada 
Os olhos naô divizei. 

Tom. L L Tu 
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Tu bem vifte ao encontrala 
De meu roíto a rubra côr: 
Nos olhos, em todo o roito 
Tu viíte finaes de Amor. 

Tu me vifte nos feus braços 
Meus dezejos animar : 

Vifte-me gemer ardendo , 
É abrazado fufpirar. 

Que expreílões entaô ouviite 
Da boca do teu Paftor: 

Sem Amor a ninguem lembras 
Os ditos, que infpira Amor. 

Lembra-te da côr vermelha, 

Que o femblânte lhe corava; 
Naquelle feliz momento , 
Em que 40s peitos me chegava. 

Tu vifte... meu pranto corre 
Corre fem fufto, ou pezar ; 
Olhos, que naô vem Anarda 
Devem coitados chorar, 

. Ão 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta



- Be Mirritio. 167 

Ão teu Myrtilo tu vifte, 

Em quanto o folpgar durou : 
Como da á4moroza Anarda 

Os feus olhos nãô tirou: 

E logo quando tórnamos 
A? nofla aldeia outra vez; 

Vifte defgraçada Lyra 
Os mimos ; que Anarda fez, . 

Tu vifte como as Caftanhas 

Com os dentes me partia, 
E como às que eulhe limpava . 
Elia contente comia. 

Obfervafte como firmes 

Em Amor continuamos ; 

Como apezar dos difgoitós 

dem frieza nos amamos. 

Se bem me lembro prezente 

Eftivelte com prazer, 

A todos os mais exceílos , 

Que Amor coftuma a fazet : 
k H Con- 
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Contentes aflim nos vifte, 

Paílar contentes a vida: 

Hoje nos vez deígraçados, 
Em aufencia defabrida, 

Mas ah Lyra, que remedio, 

Gema o pobre coraçaõ : 
Queixas, ais, gritos derrame 

Inda, que os derrame em vaô. 

ole: +aNEs-+aEs +S]lEs-+3Cs se 

CARTA XXVI 

INHA dura faudade 
Naô fe canfa de ferir-me : 

Mas fóffro feus duros golpes 
Sempre amante, fempre firme, 

  

Se ella fempre endurecida 
Meu cuidado morto quer, 
Apezar dasteimas duras 
Hside conftante morrer. 
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À certeza de que gemo 

Por minha gentil Anarda: 

Para foffrer dá-me forças 
Minha alma conftante guarda : 

Minha Paítora querida, 

He taô meiga, taô galante , 

Que merece bem as magoas, 

Que aturo delia diftante. 

Tem das Pombas aternura: 

Tem a manfidaô do gado; 
He fuave como as Rolas; 

Tem de Amor o doce agrado. 

Os Deozes queiraô naô tenha 
Das nuvens a má firmeza ; 
Das Burbuletas o genio; 

Do falfío mar a leveza. 

Tem os olhos tad amantes; : - 

Que obrigaôd às pedras duras; 

A que por elles feridas 
Sintad de Amor as deçuras. 

Te. e. je 
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Elles fazem, que as Rozeiras 

Dem flores no efcuro Inverno, 

Que o tronco mais velho, e fecco, 

Ao dose Amor Íeja terno : 

A's Papoilas, e Boninas | 

Comunicaô fogo tal; 

Que o gelo mais frio, aguda, 

Naô lhes póde fazer mal. 

Tem olhos taô meigos, ternos, 

Que em meus olhos produzirad, 

Tal effeita, que elles choraôd, 

Depois, que táes olhos virad ; 

Tem a limpa, larga frente, 
Liza ; e com graça trigueira ; 

Mas que importa naô fer clara 

Piza de Amor à bandeira. 

Tem cabello hym tanto efcuro; 
Onde os pequenos Amores; 

Efcondidos folta6. duros, 

Aguçados pafladores ; 
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A: lindas faces macias 

Dos Morangos tem a côr: 

Saô encarnadas Cerejas , 

S16 faces, que abraza Amor. 

A miuda boca doce, 

De propofito foi feita 

Para berço dos Amores, 

He boca aos Deozes aceita, 

Os mimozos labios, rubros, 

Mais doces , que o doce mel; 
Naô poílo, Lyra, pintalos 

Com taô aípero pincel. 

sómente dizerte poílo , 

Que taô rubra, viva côr: 
Naô tem os vermelhos cravos : 

Naô tem outra alguma flor. 

Os miudos, alvos dentes, 

Tem oh Lyra tal brancura; 

Que as brancas flores da Murta 

Naô os excedem na alvura. 

eta e. je 
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Elles entre fi guardada 

Huma doce lingua tem, 

Lingua, que por tantas vezes, 

Me chamou feu doce bem. 

í 

Linsua com que me tem dito, 

De Amor coizas nunca ouvidas ; 
Finezas, que fó proferem 
Almas de Amor acendidas. 

Lingua, que terna falando 

Me abrazava o terno peito; 

Lingua, que aotrifte My:tillo 

Hemem de fogo tem feito. 

Naô repares, fe eu parado, 
Fiquei na ditoza boca ; 

A ella minha alma unida, 

À mais dizer me provoca, 

Dos inda novos dois peitos 

Queria tambem fallar : 

Os velhos porém feveros 
Mandad-me a voz fuffocar, 

Mas 
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Mas que importa, que elles queiraó, 

De Amor otrono emcuberto: 

Se a conftante natureza 

O moftra ao menos efperto, e 

Naô quero emfim, que meus verfos, 
Sejaô julgados capazes; 

De explicar milfterios claros ; 

Quero c'os velhos ter pazes. 

Eu naô quero dizer mais, 

Já bafta, o que tenho dita: 

Calo-me , pois finto o peito 

Com dores novas aflito. 

De minha querida Anarda, 

Quiz a belleza pintar : 

Para veres, que em minha alma 
Sube o retrato guardar. 

Naó ha provas de conftancia; 
Que eu lhe naô tenha dado :. 

Amor queira, Amor permita 

Que naô tenha em yaô chorado. 

CAR- 
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SSSSsasasss essas 

CARTA AXVII. 

NOITE vagaroza , 

No carro azul fentada; 

De fombra a mais delgada 
Nos vai toldando o ar: 

Em quanto Anarda á praia 
Me efcuta Ífufpirar. 

Os Mochos facudindo , 

As azas penugentas ; 

A's nuvens macilentas 

Se querem remontar. 

Em quanto Anarda á praia | 
Me efcuta fufpirar. 

Sseê 

  
Das 
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“Das Rans, o canto rouco, 

Nos charcos paludozos, 
Meus triítes ais queixozos 

Naô deixa refoar. 

Em quanto Anarda á praia, 

Me efcuta fufpirar. 

A" rota penedia , 
Que o verde muígo. veíte; 

Feróz., raivoza enveite 

Bramando a negro mar. 

Em quanto Anarda à praia 
Me efcuta fufpirar. 

Meu curto, pobre barco 
Em branca eípuma envolto; 
Da praia longe, folto 

Nas rochas vai quebrar. 
Em quanto Anarda á psaia 

Me efcuta fuípirar, 

eles 
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No pino a branca Lua, 
De nuvens mil cercada ; 

Naô pode já coitada 

Seus raios efpalhar. 
Em quanto Anarda a praia 

Me efcuta fufpirar. - 

Minha amada trifte Lyra 

Se vires noíla Paftora: 

Eftes meus veríos lhe entrega, 

Que acabei de urdir agora. 

Inda queixoza Íufpiras, 

Suípiras por teu Myrtillo, 
Aqui troncos, e pehedos 

Eftaô canfados de ouvilo. 

As horas da fuíca noite, 

Por mim paíflaô mui cuidozas, 
E até julgo, que fe ficaô 

Para efcutarme piadozas. 

eta e. je 
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CARTA XXVII 

[ viro tempo ha Lyra minha , 
Que naô ves huma fó Carta, 

lito prova que o mao fado 

De me ferir naó fe farta. 

   

Tem-me feito a faudade 
Jaô amargozo o viver, 
Que de meu nad tenho inftante 

Fogeme o tempo a gemer. 

Arraíto huma trifte vida 
Mais pezada do que o chumbo ; 
Com as aflições naô poflo 
Ds que por Amor me incumbo. 

Os dias faôme cumpridos 
Paffaô por mim vagarozos; 
Mas quando naô foraô grandes 
Os dias aos faudozos. 

Te. e. je 
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Os dias fad-me enfadonhos; 

Inda nos mefmos folpgares ; 

Ando fupinde da gente 
"Pára os délertos lugaress 

. Ândo como homiziado 
Buícando na efpeíla brenha ; 
Os apartados defvios, 

Que alguem pizado naô tenhas 

Para alivio das lembranças, 

Que me tiraraô o tino; 
Que fazem, que o meífmo Íong 
Hoje me Ífeja mofino. 

Pelas encoftas dos montes: 

Pelas picantes balceiras : 

Pelos cumpridos valados : . 
Entre efpinhozas piteirase 

Co” Anarda pintada n'alma 

Colho os Orepos cheirozos 4 

A orvalhada Madre filva 
Frefcos murtinhos viÇOZOS, 

Logo 
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Logo amante faílo croas, 

Iguaes na grandeza a aquellas, 

Com que de Anarda cercava 

As finas madexas belas, 

Pelos galhos dos Loireiros 

Saudozo as dependuro , 
Sobre ellas chilrando as aves 
Fazem hum doce murmuro. 

Como ellas faô monumentos 

D'huma fiel lealdade, 

Das àves o terno canto 

He canto de faudade. . 

Nifto gaíto Lyra minha 
Hum tempo, que he defgraçado, 

Porque pafla fem mokrar-me. 
O lindo roíto engragado. 

do lic+ 
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+Be+-+oligs eaniessajles eagle sgjlca 

CARTA. XXIX. 

INHA Lyra aqui chegaraõ 

Noticias do trifte eftado: 

A que te ves reduzida 

Nefle tronco desfolhado. 

  

Alguns Paftores amigos 

Dizem fazes compaixad; 
Que as chuvas teu Íeio inundaô , 
Que fofres o mao Íuaô. 

Que naô tens huma (ó corda: 

Que as efcravelhas cahiraô: | 
Que os movera a piedade 
O deíprezo, em que te virad. 

Contaôme todos a huma 

Como trilte fufpiravas ; 

E a quantos pot ti pallavaõ, 
Trilte de mim te queixavas. 

Refs 
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Refpondilhes fufpirando , 

Minha Lyra naõ faz bem; 

Se acazo de mim fe queixa, 

Pois eu padeço tambem. 

Queixar-fe-hia com razad 

Do fecco ramo pendente; 

Se á noticia lhe chegaífe, 

De que eu vivia contente. 

Mas fe eu trilte vivo aflito; 

Se gero de noite, edia; 

Que muito, que minha Lyra 

Tambem gema em agonia. 

He ella dum infeliz 

Inftrumento defgraçado ; 

Pois gema, e em parte Íofra, 
O que por mim tem paílado. 

Em quanto da aufencia dura, .. 
Naô chegara ver ofim: a 
Dizei-lhe que abandonada 
Hade fufpirar por mim 

Tom, L M Que 
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Que em quanto de Anarda aufentes, 

“Meu rtriíte peito fuípira;. 

Naô deve foar alegre 

A minha querida Lyra. . 

Que peíla aos celeftes Deozes, 

Ponhaô fim à dura aufencia: 

E fenaô, que á dor [ugeita 

Padeça com paciencia. 

Que em quanto vive o Paftor, 
Que ao brando peito a chegava 
Que em quanto viveo alegre 

Alegres verfos lhe dava: 

Deve muda padecer 

Rigores da: má ventura, 
E do feu Paítor queixozo 
Lamentar a forte dura : 

E efperar, que o vil deftino 
Ou fe farte de o ferir; 

Ou do peito já canfado 
Lhe fala a vida fahir, 

Te. e. je 
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Entaô fim, entaô bem póde, 

Vendo morto Ífeu paítor , 

Darfe a outro; mas que veja 

Que io prova pouco Amor. 

Lembra-te queixoza Lyra, 

Que no fim das tempeftades; 
Aflin como a fombra foge 

Podem fugir faudades. 

NOS ONCIOIONOHONK ANPIOEOIONOD NONE 

as margens do freico Lejo 

Eftendido fobre a areia, 

Hoje fufpirava trifte 

Co” os olhos poítos na veia. 

  

Na veia, que focegada, 

Hia para o mar defcendo , 

Em quanto eu faudozo, 

Em vaô ficava gemendo. 

M ii AÀ-
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Aviftaraô-me de longe 

" Huns amigos Pefcadores, 
Que em triftes veríos guítavaõ 

Ouvirme cantar de Amores. 
é 

Era pela madrugada, 
E com as redes nodozas, 

Vinhaô apanhar nas agoas 

As Fatalas faborozas. 

Depois de co” as longas redes 
-— Abarcarem todo o rio, 

Saltaraô na praia donde 
Teu 'Paíftor chorava em fo, 

Logo todos me cercaraô, 

E me pediraô rendidos; 

Que em quanto as redes pelcavaõ 
Sufpendeíle os meus gemidos : 

Que alguns verfos repetifte, 

Dos que a paixaô me didtava; 

Daquelles, que o manfo Tejo . 
Com gofio de ouvir parava. 

eta e. je 
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sabendo , que os Pefcadpres, 

Goftad lhes falem do mar; 

Como os Paítores guítamos 
De em gados ouvir falar. 

Seguindo conftantemente, 
O que a faudade diz, 

Co” eftes verfos pifcatorios, 
Comprir feus dezejos quiz. 

Adeos barco; adeos oh redes; 
Adeos praias; adeos mar; 
Adeos , que me leva Amor 
Minha Anarda a procurar. 

185 
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Ampárda ! quem do meu lado 

Te affaíton, trifte de mim ; 

E pude dormir afim 
De minha Anarda apartado : 
Dai-ma vós; que magoado 
Gemer por ella me vedes: | 

Quem es tu, que a Anarda impedes 
Vir a meu feio? em que parte 

Eltás ? mas eu vou bulcar-te , 
Adeos barco, adeos oh redes. 

  

Dos montes mais levantados, 

No feio efcuro entrarei, 

Onde retumbar farei | 
Seu notre com altos brados 

Pelas brenhas, pelos prados 
Mirha Anarda heide bufcar ; 

Por ella vou preguntar ; 
Aos gados, feras, aos montes, 

Troncos, penhaícos, ás fontes: 
Adeos praias, adeos mar. 

Ah 
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Ah Nercidas ! fofegado 

Tende hoje o mar nefla praia; 
Onde o barco a efta alta Faia 
Deixo ficar amarrado. 

Tende-me nelle cuidado, 

Que eu em pago do favor 
O Savel, que houver maior , 

Dar-vos por Neptuno juro: 

Ah meu barço eftás feguro 

Adeos, que me leva Amor. 

Adeos Frexos, e Salgueiros 

Onde as redes enxugava: 

Adeos ageas, que cortava 

Com remos fempre ligeiros. 

Adeos ternos companheiros 

Com quem hia ao alto mar; 

Meu barco fe preguntar 

Alguem por mim, e onde eftou: 

Dize que Amor me levou 

Minha Aharda a procurar. 
N 
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Entuet Instinct lada lata cuia gões!s 

CARTA XXXI. 

EMBRANDO-ME Lyra trifte 

; De que alonga, ecrúa dor ; 
Aos meus já canfados dias 
Ha de fim ditozo pór. 

Defejando, que memoria 

Fique fempre entre os Paftores, 
De que Anarda, efeu Myrtillo 
Morreraô por ter Amores. 

Pelos troncos, pelas penhas; 

Deixo em verfos trifte expofto, 
O eftado em que a aufencia dura 

A mim , e á Anarda tem poíto. 

E depois de noíla hiftoria, 
Ter emmil partes efcrito, 
Com mão tremula , entre queixat 

* Que foltaya o peito aflito.   
Ne 
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No lizo , engrollado tronco 

D' uma copada Nogueira , e 

Que regaõ as freícas agoas 

Delta viftoza ribeira. 

Lembrado de aquelle tempo 
Em que á minha Anarda eu dava; 
Ou flores, ou doce fruta, 

Que para lhe dar buícava : 

Vendo como e negro Inverno 

Vai tudo a faque metendo , 
Eltes verfos elcrevi, 

Que hirás com fufpiros lendo, 

Naô cuides naô, que de Anarda 
As poffes, e alta nobreza, 

Me obrigaõ a exceflo tanto 

Quem me obriga he natureza 

eta e. je 
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Anarda, onegro Inverno desdobrando 

As longas, creípas azas vem dos prados 
Lançando fóra noffos pobres gados, 

Que já fe ajuntad pavidos balando: 

Co a frigida geada vai creftando 
Os cheirozos Jafmins taô cubiçados : 
As Papoilas, Boninas, e os doirados 
Giraflois para a tsrra va6 dobrando: 

Dos verdes ramos defprendeo a fruta: 
Secca da Murta a flor em toda.a parte : 

À Laranja inda eftá pouco madura: 

“Teu Myritillo infeliz da (ua gruta, 
Teenvia, pois naô acha mais que dar-te 

Doces lembranças, que com ais miftura. 

E 
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CARTA XXXII 

ONsEGUI querida Lyra, 

Que os meus conftantes Amores, 

Hoje fejad conhecidos 

Pelas Nimphas, e Paítores. 

  

Como os de Leandro, e Hero, 

Que taõ triftes acabarad : 

Como os de Piramo, e Lysbz 

Que as Amoras arroxaraô. 

Todos os que aqui tem alma, 

Capaz de goftar de veríos ; 

Lamentaô de meus Amores 

SucceíTos taes, taô adverlos. 

Mas os ruíticos, e rudes, 

Que tem alma taô brutal, 

Que jámais de affectos muda 

Cantent bem , ou cantem mal. 

Te. e. je 
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MZombaô de meus triftes veríos., 

Sem penfarem mais iguaes;, 

Que olouvor he vituperio 

Quando fahe de bocas taes. 

de os verfos de Orfeo ouviad 

Penhas; easferas hirfutas, 

As almas, que delles mofaô 

dad mais duras, faô mais brutas. 

Devem pois, fe paílar querem, 
Por homens de fã razaô:. 
Fingir, que goftaô dos verlos 

Inda que os oiflaô em vaôd. 

Al fujaô de todo aquelle, 

Que contra as Muzas teimar, 

Pois com almas defte lote, 

Bem nenhum ha que efperar. 

Quem d” Amores for inimigo, 

Evitem, pois dealma tal; 

Que fe oppoêém a natureza , 

Vir naô póde fe naô a mal. 
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CARTA XXXIII. 

INHA Lyra abandonada, 

Que longe de mim (ufpiras: 

D' Amor te livrem os Deozes, 

Livrem-tz de fuas iras, 

  

Se do tronco onde ficaíte 
Alguem tequizer tirar; 

Declara, que es de Myrtillo , 
Que elle te deixou ficar. 

Que refpeite os Cardos feccos, ' 

De que ficafte enrramada : 

Pois de hum trilte a Lyra deve 

Nab fer por alguem tocada. 

Que es infeliz inftrumento, 

Que o negro pezar enluta; 
Que ha já tempo, que de pranto 
Te naô pódes ver ensuta:. . Que 
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Que tiveíte a defventura 

— De fer teu dono hum Paftor, 

Que nalcendo á Amor fugeitó | 

Defgraçado he por Amor. 

Que já fofte venturoza: 
Que já foafte contente: 
Que tiveíte cordas de oiro: 

Fita em laços côr ardente 

Que de frefca Mangerona , 
Que milfturavaô co" as Rozas 

De minha amoroza Anarda 

Veítiaô-te as mãos fermozas : 

Que mil vezes fuportalte 
O pezo de mil Amores, 

Que pouzar fobre ti vinhaô 

Trazendo o cheiro das flores. 

Que hiaô fobre ti ficando 
Taô juntos tad apinhados, 
Que muitas vezes nas azas 

Ficavaô teus fons paradas. 
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Que à vita da meiga Anarda 

Como o gado ante o Puítor, 

, Refpeitozos fe ficavaõ 
Sem fazer algum rumor, 

O alvo lenço defpregando, j 
- Ella às vezes os chamava, e 

E entre os dois rozados peitos 

Carinhoza os abafava. 

Declara como invejoza E 

Muitas vezes tc calavas, . 
Molftrando no teu fileneio, 

Que fer Amor dezejavas.: 

Dezejavas da Paítora 
Junto ao feio refpirar ; 

No fogo de minha Anarda 

Te quérias abrazar, 

Dize atodos, que chegafte 
A ver de Amor a ventura, 

Mas que hoje obfervas coitada 

Que hum feiis Amor naô dura. 
| CAR- 
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HERO NEON ORAR NOR 

CARTA XXXIV. 

XALA” me eu viíle Lyra 
Onde as plantas, onde as flores, 

Eraô mudas teftemunhas 

De meus conítantes Amores, 

  

Oxalá eu vira as penhas 
Para as quaes trifte apontando ; 
A minha Anarda pedia 

Tiveíle a peito mais brando, 

Se eu me vira em noflos prados 

Onde os Faunos, chucalheiros 

Invejavad meus Amores, 

Meus Amores verdadeiros: 

Inda que a minha desdita 

Fofle Lyra tad creícida, 

Que fem ver a linda amada 
Em gemer gaílafle a vida : 

Com 

Te. e. je 
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Eóm os troncgs, penhas , flores ; 

Minha dor mitigaria, | 
Da aufencia: dos bellos elhos 

Saudozo trataria | 
- . 4 a 

os k NY 
a 1 “ “ 

(o) 
a 

fa F É a certeza, em qué ficava,” 
De que elles a conheciad $ 

De qué os goltozos fegredos 
De met doce Amor (abia6: 

Certamente abrandaria 
Meu faudozo pezar: 

Muito vallé com que fab 
Occultas miagoas tratar 

Lembrou-me hoje muito - cede e 
Huma letra, que cantava... 3) 

Minha Anarda, e cu em táito 
Alegre teus fons lhedava. 

"
-
 

Delta aufencia q mal prevendo;; .: 
Vinha a cantiga sacabár ; 
Olhos méus chorozos olhos; 

Voío officio he chorar. € ) 

Tom. I. N - Lem- 

4 
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Lembrado déítes dois veríos, 

Cantei hoje eltas cantigas ; 

Eu tas mando, pois com: ellas 

Sei que teus males mitigas. 

Bella Anarda , que meus olhos 
Já canfados de buícar ; - 

Neltes campos ver nad podem 
Tu (empre me has-de lembrar. 

Olhos meus, chorozos olhos, 
Voílo officio he chorar. 

Por mais, que afero deftino, 
De ti me queira apartat; 

Inda aufente, apezar delle 

— “Tu fempre-me las-de lembrar. 
"Olhos meus, chorozos alhos , 

Voflo:officio he..cltorar. 

Em quanto Anarda em méu peito - 
Hum coraçaô: palpitar , 
Que taô rendido teadore 

Tu fempre me has-de lembrar 
Olhos meus, chorozos -olios,. 

Voíflo officio he chorar. 

eta e. je 
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Nas campinas, junto ao rio: 

Nos fundos valles, nomar; 

Ou naaldeia., ou na cidade : 

— Tu femprê me has-de lembrar. 

Olhos meus, chorozos olhos, 

Voffo officio. he chorar. 

Quando nos vaftos Salgueiros 
Philomela fe queixar: 
No fogo de Amor ardendo; 
Tu fempre me has-de Iémbrat; 

Oihos meus, chorozos olhos; 

Voffo officio he choraf.. 

Quando vit os niveos pombos 
Nos jogos de Amor canfar : 

Quando ós vir mais abraza dos 

Tu fempre me has-de lembrar. 
Olhos meus; chorozos olhas , 

Voío officio he chorar. 

amado 
rata 
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Quando vir os Corvos roucos, 

Sobre os;chopos negrejar 3, 
Pela côr-de teus cabellos | 

Tu (empre me hasde lembrar. 
Olhos meus, chorozos olhos .. 

Vofio officio he chorar. : 

Quando vir alguma Nimpha ; : 
Alonga trança foltar; 
Por fer atua mais longa, 
Tu fempre me hasde lembrar. 

Ol hos meus, chorozos olhos 
Voflo officio he chorar. - 

Sempre, que as tubtas Papoilas | 
Pelos prados enconttár; | 
Pela- côr de tuas faces, | 
lu fempre me has de lembrar. 

Olhos meus; chorozos olhos 

Voílo ofício he chorar. 

f " Quan- 
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Quando vir as duras penhas 

Onde quebra irado o mar; 
Por feres mais, que ellas branda 
Tu fempre me has-de lembrar. 

Olhos meus, chorozos olhos 
Voílos officio he chorar. 

Bem fei Anarda, que ingrata 
Meus laços pódes quebrar ; 
Mas inda partidos elles 
Tu fempre me has-de lembrar, 

Olhos meus, chorozos olhos 
Voílo officio he chorar. 

Minha Lyra es mais ditoza 
Que teu infeliz Paftor; .. 
Valle mais foffrer o Inverno ; 
Que os defconcertos de Amor. 

ds 
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NASA NARA NARRA ARARAS y 

q Paftores Lyra minha, 

A Deles campos onde eftou ; 

Tem os animos aveílos ; 

A inveja a todos danou. 

   

Andaó-fe os roítos cortando; 
Sem (izo, vergonha, ou pejo : 

Meus duros males augmentad 

Sem razões, que entre elles vejo. 

Se os homens em toda a parte 
Saô Lyra quaes fad aqui, 

Eu me pejo, porque entre homens 
De tas má lata nafei. 

Huns (ad falfos; retrahidos, 

Soberbos , vis, intrigantes: 
Outros as más almas cobrem 

Com enganozos femblantes. 
Elles 

+ 
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Elles minha doce Lyra, 
Jem taô boa condiçaõ; 

Tem almas, ta6 fans, e puras: 
Tem taô nobre o coraçaõ. 

Que ao teu Paftor defgraçado, 
Que em paz os deixa viver ; 

Que por genio, por officio 

Seguilos no mal naô quer, 

Que do gado, e fato alheio, 
Nunca diz, fehe mão, ou bom; 
Que delles nunca faz mofa 

Inda ao cantarem fem tom: 

Andaô de noite, ededia, 
Quaes vis cachorros ladrando : 
Minha gafta paciencia. | 

Com teimas .novas gaftando. 

Huns mordem meus pabres veríoss . 

Porque os naô fazem melhores : 
Outros faô taes; que fe finad 
Porque eu te fallo-de Amores 

o Blas- 
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Blasfemaô, porque eu lhe. digo 

Que tenho. no feio "Amor : 

Tad rudes , que nad reparaõ 
Ser mais feio o feu ralcocr. 

Naô deixo coitada Lyra, 

De nos outros meter maô: . 

Por julgalos inocentes 

Ja fei Lyra o que elles fa6. 

Se fazer quizeffe : aos outros 
O que me fazem a mim: 

Canfariã logo à foice, 

Sem ver da ciará o fim. 

Mas os verios mal dizentes 

Nunta: te-eu fiz entoar; 

E ainda, que as raiva os deffe 
Nunca os viria à caritar.. 

A? forga” de penfar muito, 
A vil dilcoórdia aborreço; 

Por ' genio, da “vil calumnia | 

Verito-o femblánte eftremeço. É 
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À ellas, e a-elles vejo, 

Com os crimes ajojados: 

Sabem lhes fei das mazelas: 

E inda gritaô delcarados. - - 

Perfeguemme aquelles meímos , 
Que me daõ tantoa falar: 

Bom ferá fe à paciençia, o 

"Onde elles querem chegar. 

Cada qual tendo o telhado 

De fragil vidro luzente: 
Atiraô ao meu pedradas . 

Ão meu que a penas fe (ente. 

Atiraô, eo pior he, cs: 

Que me atiraô confiados; 

Queira Deos, que-ao vir da fefta 

Naô digaô mal dos cajadas. - 

Mas fe elles fe afoitaô tanto, : 

He porque fabem mui bem; 

Que Mirtyllo he melhor que elles; 

Que avefla alma nunca tem, 

| | Huma 
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Huma vez, que fou humano 
Naó me atrevo a perfeguir; 
Animaes de minha eÍpecie 

Antes os quero fervir.. 

BAY REFIL IL; IL ADA ENA: nã 

CARTA XXXVI. 
omo eitá deferta a praia: 

Como eftá fereno o mar ; 

Apenas a ruiva areia 
As ondas podem molhar. 

  

Parece todo eftendido , 

Verde vidro tranfparente: | 

Bate nas algozas penhas 
Tad brando, que fe mô fente. 

As belas Ninfas minrozas , 

Nadaô ao cimo das agoas;; 
Taô alegres, que parece, 
Que nunca tiveraô magoas. 

Seus 
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Scus cabelos delatados , 

Livremente andad boiando; 

Do fol parecem cabelos 

Sempre que ao pôr vai chegando. 

Co' as pernas alvas, e os braços 
Batendo o fereno mar; 

O fazem luxuriozo 

Per entre ellas efpumar. 

De quando , em quando aparecem 
As carnes lizas nevadas, 

Cuja vifta o fol faz quedo, 
Por entre as nuvens doiradas. 

Elias feriaô capazes 
De meus dezejos prender; 
Se meus dezejos pudeílem 

Aº linda Anarda ofender. 

Em quanto de eípaço , a eípago 
Manfo o mar fe baloigava s 
Ou fobre a miuda areta | 

Na praia fe efpreguiçava, 

eta e. je 

ate, conta aço eta
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Hiúa das Nereidas bellas, 

Que de longe me aviftou, 
Mirtillo na praia temos 

Com aguda voz gritou. | 

Logo c'os globozos peitos 

O dormente mar cortando; 

Para a praia onde eu eltava 

Veio de tropel o bando. 

Logo a praia todas nuas 
Vem bufcando em brevidade ; 

Todas nuas fem ter pejo 
Pois no mar naô ha maldade. 

Sentadife entorno de mim, | 

E logo huma mui fermoza 
Pedio-me”, que ali cantafle 
Veríos a Anarda 'mimoza. ' 

Eu que entte ellas nad fentia | 

Menos froxo o meu pezar, o 

Com voz trifte, e mui canfada 
Taes veríos foltei ao ar. 

eta e. je 

e ent taça
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Madidos Deezes; 

“Tritoens amantes; 
 Ninfas galantes: 

Ouvidos dai 

Lagrimas triftes 
Por mim falai 

Ferventes ondas, 

Que ao Ceo Subir, 

D'um infeliz 
A" voz parai. 

Lagrimas triftes | 

Por mim falai. 

Prendei os barcos, 

.- Oh pefcadores; . 

: De meus clamores 
Ao fom ficai.. 

Lagrimas tries 

Por mim falai. 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Montes, e prados: 

«Rochedos brontos: 

Plantas, e troncos: 

Meu mal chorai. 

Lagrimas triftes - 

Por mim falai. 

Sonoras aves, . | 
“Vede mei pranto ; 
Se eútrifte canto, 

Triftes cantai. 
Lagrimas'triftes 

Por mim falar 

Miudos: peistes, 
Que hides nadando', 

Meu. verfo brando 
A ouvir chegar”. 

Lagrimas tries 

Por mim-falar 

Da 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Da arpera Serra, 

Deixando as prutas, 

Oh feras brutas, 

A qui parali. 

Lagrimas triltes 

Por mim falai 

Vinde efcurtar-me 

Ternos Paítores, 

E aos meus Amores 

Sufpiros dai 
Lagrimas triftes 

Por mim falai, 

Ouvi oh Deozes! 

Meus votos. puros, 
De Ífer-me duros 

Canfai, canfai. 

Lagrimas triftes 

Por mim falai. 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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De minha Anarda, 

, Ligeiros ventos, 
Berjos aos centos 

“Hoje me dai. 
Lagrimas triftes 

Por mim falai: 

Delles .em: paga 

A” terna amada, 

- Minha canfada 

Alma levai. 

Lagrimas triftes 

Por ínim.falai.. 

Em quanto Lyra cantei, 
Todos mudos me efcutatad : 
Ouviraô-me as ondas quedas : 

Nem os favqnios (opravaô. 
meat 

* glanhy 
tur 

“le 

t 

Te. e. je 
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, N . . 1 e 

CARTA XXXVIL 
T ALVEZ 'Lyra já repares 

Nas cartas, que te eu envio, 
Por todas hirem molhadas 

C' um pranto, que verto afio. 

    

A malvada forte minha 
Sempre emferir-me prehiite : 
Rouboume Anardá , e por ill» 

Sempre no canto Íou trifte. 

Vapo de mim todo fóra 
Pelas alpeftres ladeiras, 
Arraftado por meus males, 

“Por minhas longas canceiras. 

Ando magro, e amarello , 
Olhos roxos de chorar: 

Quaifi fempre trelnoitado ; 
dempre êntregue, ao meu pezar. 
Tom. L O Hous 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Houve tempo em que ditozo , 

Governei ditozo gado: 
“Hoje as ancias me governaõ ; 

. Sou, de magoas governado, 

Em perder a minha Anarda, 
Naô perdi fó meus Amores = 
Meus Amores carinhozos, 
A quem dou tantos clamores, 

À graça perdi, eaarte 
Com que entrava em defafio : 
Fui louçaô, já fui briozo, 
Hoje fou Paftor fem brio, 

Perdi o prazer fincero, 
Que me dava a louçainha : 
Naô tendo Anarda, naô tenho 
Nenhum dos bens, que antes tinha. 

Perdi fizo; perdi tino : | 
Perdi o Amor à manada; | 
Anarda, me enriquecia: 
Sem ella naó valho nada. | 

o Vi- 
Ta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Vivi fó por minha Anarda : 

Só para Anarda naíci: 

Ati Lyra, ao campo, a' tudo : 

Só por Anarda morri. 

ESPADAS 

CARTA XXXVIIL 

iNHA Lyra os Deozes Santos, 

Te livrem do ardente eftio : 

Teu mal as Aves divirtad 

Modulando ao: defafio. 

  

Do noflo ditozo Tejo, 

Defci honte à frefca prata; 

Pela branda luz guiado, - 

Que efpalha o Sol quando raia. 

Os Favonios inquietos, 

Com os Zefiros ligeiros, 

Voavad por entre os Frexos, 

Adejavaô: nos Salgusiros. 

O ii Cor- 

Te. 
e je 

ate, conta aço ess
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Corria fereno o Tejo, 

Talvez foffe penfativo, 
Cuidando nas feras magoss, 

Na crua dor em que vivo, 

e +. 
Nad vi pelas. margens longas 

Sinal de gado , ou Paftor; 

Nem fobse a manfa corrente 
Barco, rede, ou Pefcador. 

Sómente ao longe vi prezo 
D'um enramado Salgueiro, 

Co” a prova cravada em terra 

Hum mui piqueno faveiso. 

Vendome ali feparado 
De todo mortal vivente: | 

Comecei deíta arte aflito 

A dizer o que a alma fente. 

Verdes Frexos, e Salgueiros, 
Choupos faias levantadas, 
Penedos, miuda areia, 

digoas do Tejo delgadas. 
o Chei- 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Cheirozas , raíteiras plantas ; o 
Freícos Lyrios, lindas flores, = 

Efcutai voílo Myrtillo 

Efcutai osfeus clamores. 

Elcutai as magoas tries, 
Que: hum peito trifte derrama 
Magoas, que fempre atormentad 
Aos feios , que Amor inflama 

Rudes troncos fem trazaô o: 

Ouvi hum queixozos ais . - 

Ais, que folto amargurado. 
Ferido de anfias mortais, . 

Ouvi huns ais difonantes 
Que aos homens fazem furor ... 
Os homens eítaô perdidos :.. 

Defprezaô os ais d'Amor.::, | 

Quando vejo, que fe enfadaô . 
Por eu nos verfos. moltrar. . 

Que em mim guardou natureza 

Huã alma capas de amar. 

  

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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“Peço-lhes, que fe enfureçaô - 
Com a-agoa porque molha : 

Com o fogo porque queima . 

Com os Frexos por dar folha. 

Mas choro naô por fer pobre | 
De canípos, de choça:; e gado : 
Amor a pezar de tudo, 

Amor faz-me defgraçado. o 

Pedras, troncos que infenfiveis 

Ignorais de Amor osdamnos,. 

Efcutai , quem vos procura. 
Fugindo aos duros humanos. 

' 
Amor defcorou meu rolo ; 

Fez-me:os olhos amarellos: 
De roxo tingiu meus. labios, 

“ Empeçou .os meus cabellos. 

Os Amores dé Myreilta: . FATURA 

Deraô cabo doszebanho, . oi. 

Derramado quah fempre Ra 
Paíta livre em campo eftranho,. .' 

so Á? 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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à” minha fonora Lyra 

Meu Amor deu trifte fim; 

Eu longe della lupiro, | 
Ella fufpira por mim... 

Do galho d'um Chopo antigo - 
A deixei dependurada, .. | 

As aves. fobre ella: contas, , 

Ella as elauta calada... 

Talvez (e lembre do tempo; 
Em que Myrtilio efpalhava; | 
Ão fom das'doiradas cordas 
Veríos, que Amor lhe“di&ava: 

Talvez fe lembre do tempo 
Em que asGrágas, eos Amores 
Sobre Anarda, eno feu váte | 

Lançavaô pintadas flores. - 

Naquelle ditozo tempo 
Minha Anarda a enrámava; 

Punha-lhe efcolhidas cordas ; 

Que eu louco de Amor pulfava, 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta 
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En guanto vivi contente 

Foi ditoza minha Lyra; 
“Mas hoje, que gemo trifte: 

Coitada tambem fuípira. 

  

Nas minhas felicidades 

Foi-me certa companheira! 
Mas hoje nos meus diígoftos. 
Ve-le dos malles herdeira: 

A vifta dabella Anarda 

Momentos doces tivemos, 

Mas hoje diftantes della: 
Triftes de nós que faremos? 

Gemeremos noite, .edia - 
Noflos queixozos gemidos . 
Oiça6 Lyra as nuvens foitas 
E os penedos bipartido? . 

eta e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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CARTA XXXIX 
NFELIZ » choroza Lyra. 
Tu gozas dº huma ventura, 
Que ao teu Paítor naô concede ; 3 

A tirana forte dura. 

    

Co' as minhas queixozas cartas.; 
Que te leva -o freíco vento 

Confoleite.nefta aufencia , 

didocei o teu tormento. 

Mas eu que gemo diftante 
D'um bem, que diltante adoro: 

Sem Cartas, fem novas della 

Suípiro. +. foluço... chóro... 

Das Sagradas, puras Nímphas: 

Vou trifte à fombria gruta; 
É de Pan aos pés lançado 
Ais folto, que mudo .efcuta. 

= | Pe- 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Peço-lhe naô, que as ovelhas 

Cordeiros medem dobrados: 
Longas ciaras naô peço: * 
Naô peço eltêndidos prados: 

Naô peço deleite dornas, 
Que tantos queijos medem; e, 
Quantos faô os Mal-megueres, 
Que o Tejo nas margeos tem. 

Quantos cordeiros poíluo ;:. : 
Naô dezejo ter colmeias : o 
Dos Faunos osdons nãô quero 
Nem"os mimos dás Napeias. .. 

Só peílo de minha Anarda ,' o 
Os amantes olhos ver:. 7 

Aqueles amantes olhos , 

Que aflim me fazem gemer. 

Ver de minha Anarda o rofto, 
He fomente omeu dezejo : 
Dezejo , que ha-de acabar-me 
de brevemente a naô vejo. 

Te. e. je 

ate, e 20 afete, aço eta
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Onde eftá a doce: amada ? 
Onde eftaS osmeus Amores? 

Onde eftá o lindo objeto: | 
De meus caníados clamores ? : 

Onde eftã a doce amada? : 

Onde eRtá, que tanto tarda 

Ide Zefiros ligeiros ne 

Buícar-me, agentil Anarda. 

Levai-lhe nas brandas àzas, | 

Meus faudozos gemidos : NR 
Contai-lhe meus duros malles 

| Malles por mim padecidos. 

de ao levardes efta Carta e 
A encontrardes nº algum prado: 
Contai-lhe com triítes vozes. 

O que por mim tem paílado. 

Dizei-lhe » QUE de Myrtillo', o sê 

As faces jánaô tem.cor: . 
Que os cabelos naô entrança : 

Que he fó de magoás Paftor: 
a Que 

4 
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A 
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Que em prova de que no peito 

Seu nome conftante guarda; 

Felos campos, praias, vales, 
Grita Anarda... Anarda... Anarda + 

“Dizcilhe, que nos inftantes. 

Em que me julga .efquecido ; 
E.he mando os meus triítes verfos, 

Que hei com pranto 'humeçido. 

Que naô ha por eftes prados 
Huma planta, huma fó flor, 
(Que naô tenha dó dos males, 

(Qye padece o feu Paftor. 

Recebe queixoza Lyra 

Fites meus ais derradeiros: 
Últimos ais, que derrames 

Entre: ovelhas, e: cordeiros. 

Vale mais qual-bronca pedra . .. 

Naiô ter alrha- para amar; 
Que longe da amada terna 
DeRterrado (ufpirar.: 

eta e. je 
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Adeos oh querida Anarda ! | 

Manha voz naô pode mais: 

Da minha ileza conftancia 
daô teltimunho os meus ais. 

Quem fepararnos procura 
Mais ateia o noílo ardor: 
Naô quebraô humanos braços 
Algemas que forja Amor. 

Fim do primeiro Tomo. 

 



 



Nº examine dans mes ecrits 

Ni DP ordenance, niPeftyle: 
Le fentiSent en fai le prix: 
Ton efprit brillant, et fertile 
A le droit dº etre difficile: 
Mais c'eft pour ton cxur que jecris. 

Bern. ep. 8. 
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